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RELATÓRIO DE ANDAMENTO DA COLÔMBIA SOBRE O CUMPRIMENTO DOS COMPROMISSOS ASSUMIDOS NA DECLARAÇÃO SOBRE SEGURANÇA NAS AMÉRICAS

Fevereiro de 2009

Introdução

A Colômbia, em cumprimento do acordado na Declaração sobre Segurança nas Américas, adotada no México em 2003, continua empenhando-se a fundo para honrar os compromissos assumidos nesta Declaração, bem como aqueles assumidos nos instrumentos internacionais de que é parte.


Visando fortalecer a nossa capacidade institucional e jurídica para enfrentar os diversos desafios impostos por uma visão multidimensional da segurança, a Colômbia continua trabalhando no aprimoramento de sua legislação e na consolidação de processos interinstitucionais que fomentam a coordenação, a cooperação, a colaboração e o consenso entre as entidades do Estado.


Merece destaque o avanço no desenho e na definição de políticas que permitam ao Estado responder de maneira adequada a esses desafios e abordar os problemas e suas possíveis soluções de maneira eficaz, garantindo o Estado de Direito, a proteção e a promoção dos direitos humanos, a consolidação da paz e o respeito à soberania nacional.


Os desafios à paz e a segurança na Colômbia são enormes, mas também o são o empenho e esforços no combate às principais ameaças enfrentadas por nosso país e aos efeitos perversos de flagelos como o terrorismo, o problema mundial das drogas, o tráfico de pessoas, o tráfico ilícito de armas, as minas antipessoal, a corrupção e a pobreza. 


Devemos insistir em que o princípio de responsabilidade compartilhada e o conseqüente compromisso dos Estados do Hemisfério são essenciais para o combate efetivo a muitos dos flagelos de que hoje a Colômbia padece. Por isso, precisamos fortalecer cada dia mais a cooperação e a colaboração nessas frentes de luta. 


A Colômbia deseja referendar uma vez mais a vigência da Declaração sobre Segurança nas Américas e expressa seu compromisso com os princípios e acordos nela contidos. Continuaremos trabalhando de maneira firme e decidida, sem descanso e de forma constante, para conseguir que nosso país e este Hemisfério sejam cada vez mais seguros para todos.

RELATÓRIO DE ANDAMENTO DA COLÔMBIA SOBRE O CUMPRIMENTO DOS COMPROMISSOS ASSUMIDOS NA DECLARAÇÃO SOBRE SEGURANÇA NAS AMÉRICAS

TRAFICO ILÍCITO DE ARMAS, MUNIÇÕES E EXPLOSIVOS


A Colômbia obteve avanços significativos no cumprimento do estabelecido na Declaração sobre Segurança nas Américas, entre os quais podemos destacar:

1. A promulgação da Lei 1.142/07: “Por meio da qual são reformam parcialmente as Leis 906/04, 599/0 e 600/0 e se adotam medidas para a prevenção e repressão da atividade criminosa de especial impacto para a convivência e a segurança do cidadão.” Essa lei permitiu o aumento das penas para o tráfico e o porte ilegal de armas de fogo. 

2. Em decorrência do acordo assinado em 2008 entre a Colômbia e o Escritório das Nações Unidas contra a Droga e o Crime (ONUDD), para o projeto Prevenção e luta contra a fabricação e o tráfico ilícito de armas de fogo e munições como uma ferramenta para prevenir os delitos e promover uma cultura de paz na Colômbia, foram realizados 13 cursos nacionais de treinamento em técnicas de investigação para o controle e a prevenção do tráfico ilegal de armas de fogo, munições e explosivos, que teve a participação de 781 funcionários dos diversos organismos do Estado colombiano. Para o oitavo curso, realizado na cidade de Leticia, foram convidadas autoridades do Brasil e do Peru; o décimo primeiro curso visou especialmente os agregados militares e de polícia credenciados na Colômbia; para o décimo terceiro curso, realizado em San Andrés, foram convidados funcionários dos países centro-americanos e participaram representantes da Costa Rica, da Guatemala e de Belize.
3. Como resultado do trabalho da Comissão de Coordenação Nacional para a Prevenção, o Combate e a Erradicação do Tráfico Ilícito de Armas Pequenas e Armamento Leve em Todos os Seus Aspectos, em 16 de março de 2009 aprovou-se o Plano Nacional de Ação em Matéria de Luta contra o Tráfico Ilícito de Armas Pequenas e Armamento Leve em Todos os Seus Aspectos, com seu cronograma.

Para a efetiva aplicação desse Plano Nacional, foram estabelecidos grupos de trabalho (nas áreas de desenho de política nacional; fortalecimento institucional em zonas de fronteira; capacitação; fortalecimento do registro e controle armas; cultura de paz; e cooperação internacional); cada um deles é liderado por uma das entidades membros da Comissão, com o apoio das demais entidades. Com a aprovação desse plano, a Colômbia está dando cumprimento a seus compromissos assumidos em instrumentos internacionais voluntários e vinculantes nessa área, ao mesmo tempo em que busca aprofundar a ação governamental na luta contra esse flagelo. 


O Plano Nacional de Ação estabelece três linhas estratégicas: o fortalecimento institucional, a criação de uma cultura de paz e o fortalecimento da cooperação internacional; a última linha busca o apoio dos recursos de cooperação para o desenvolvimento de atividades que deles precisarem. 

Entre os objetivos específicos do Plano se destacam: 

· A elaboração de um diagnóstico da situação em geral na matéria;
· O desenho de uma política nacional de luta contra o tráfico ilícito de armas pequenas e armamento leve em todos os seus aspectos, com base no diagnóstico prévio sobre o tema;

· O fortalecimento das instituições em zonas de fronteira, por meio da elaboração de um projeto piloto, que atenda às necessidades identificadas, para monitorar e controlar o tráfico ilícito de armas de fogo, munições e explosivos em zonas de fronteira;
· O fortalecimento da capacitação dos recursos humanos, mediante os cursos coordenados com o ONUDD e a prévia identificação das necessidades das entidades;
· O fortalecimento do registro e do controle de armas, em particular a elaboração de um projeto que contemple a adoção de processos tecnológicos e operacionais para a criação de um sistema unificado de informações sobre armas ilegais apreendidas (SUITIA);
· A promoção de uma cultura de desarmamento cidadão voluntário, desenvolvida por meio de uma estratégia nacional e de campanhas de sensibilização nos temas de desarmamento voluntário e sensibilização sobre violência armada;
· O desenho de um programa nacional de promoção de uma cultura de paz e de solução pacífica das divergências, que contará com a participação ativa das autoridades locais em seu processo de elaboração e na divulgação e aplicação.


Atualmente, as entidades pertencentes à Comissão trabalham nas atividades de implementação do Plano, de acordo com o estabelecido em seu cronograma.

4. Os processos de fundição das armas apreendidas, por parte do Comando Geral das Forças Armadas, Departamento de Controle do Comércio de Armas, Munições e Explosivos, em cumprimento dos compromissos adquiridos na Convenção Interamericana contra a Fabricação e o Tráfico Ilícitos de Armas de Fogo, Munições, Explosivos e Outros Materiais Correlatos (CIFTA) e da legislação colombiana, apresentaram o seguinte resultado: 

· Armas fundidas em 2008: 27.864, distribuídas da seguinte forma: Autodefesas 210, por devolução 2.716 e apreendidas 24.864; do total das armas fundidas, 11.146 eram originais e 16.718, artesanais. 
· Armas fundidas em 2009 (até julho): 15.397, distribuídas da seguinte forma: Autodefesas 1, por devolução 415 e apreendidas 14.981; do total das armas fundidas, 5.190 eram originais e 10.207, artesanais. 


A Força Aérea Colombiana tem consolidado informações de inteligência na busca de objetivos que debilitem as estruturas terroristas, com missões de interceptação para a redução de atividades criminosas, para neutralizar fábricas de explosivos, objetivos estratégicos de alto valor e possíveis campos minados. Nessas ações, usam-se os sistemas de alta precisão das aeronaves de combate. 


A Força Aérea Colombiana assinou, além disso, um convênio com os Estados Unidos para a interceptação do narcotráfico (ABD), no qual se incluiu recentemente a utilização dos recursos aéreos para a realização de missões contra o tráfico marítimo ilegal (ASTIM). Em cumprimento desse convênio, são realizadas missões de interceptação de aeronaves identificadas como suspeitas por irregularidades em seu plano de vôo ou sua identificação; essas aeronaves são acompanhadas e abordadas segundo um procedimento estabelecido, sem se ter conhecimento prévio do que estão transportando, o que pode constituir-se em um mecanismo de controle do tráfico de armas.
LUTA CONTRA AS MINAS ANTIPESSOAL E DEMAIS ARTEFATOS EXPLOSIVOS
/ 

Em conformidade com informações do Land Mine Monitor
/, desde 2005 a Colômbia ocupa o desonroso primeiro lugar no mundo em número de novas vítimas de minas antipessoal (MAP), artefatos explosivos improvisados (AEI) e munições não-explodidas (MUSE). Em conformidade com as informações do Sistema de Gestão de Informações sobre Atividades Relativas a Minas Antipessoal (IMSMA, sigla em inglês), entre janeiro de 1990 e 31 de agosto de 2009 ocorreram 14.538 eventos relacionados com minas antipessoal, dos quais 10.166 foram incidentes (70%) e 4.372 acidentes (30%).  Em termos de vitimização, as minas antipessoal afetaram 8.005 colombianos no período observado, dos quais 22% morreram no acidente e 78% sofreram algum tipo de dano físico e/ou psicológico. 


No período 1990-2002, o número de vítimas de MAP cresceu a um ritmo médio anual de 55%, enquanto que no período 2002-2008 esta taxa caiu para 5%. Em 2008, registrou-se uma redução de 15% no número de vítimas, o que, por observações no decorrer de 2009, indica uma mudança clara na tendência histórica. Embora essa situação seja animadora, somente em 2008 777 colombianos foram vítimas de MAP, AEI e MUSE (uma média de duas vítimas por dia) e, no período janeiro-agosto de 2009, outros 469 foram afetados.


Em vista dessa situação de alta incidência, em cumprimento da Convenção sobre a Proibição do Emprego, Armazenamento, Produção e Transferência de Minas Antipessoal e sobre Sua Destruição (Convenção de Ottawa) e ratificando o compromisso de adesão da Colômbia à Declaração sobre Segurança nas Américas, que apóia o “estabelecimento do Hemisfério como zona livre de minas terrestres antipessoal” (parágrafo 20), são informados os seguintes avanços:

1. Aprovação da Política Nacional de Ação Integral contra Minas Antipessoal (2009-2019)


Como produto de um exercício de socialização no nível nacional, sob a liderança do Programa de Ação Integral contra as Minas Antipessoal (PAICMA), em 12 de novembro de 2008 a Comissão Intersetorial Nacional para a Ação contra Minas Antipessoal (CINAMAP), na condição de Autoridade Nacional, aprovou as bases da Política Nacional de Ação Integral contra Minas Antipessoal para os próximos dez anos, incluindo recursos de 583.763 milhões de pesos (aproximadamente, US$290 milhões). Em 16 de fevereiro de 2009, esse quadro estratégico foi levado à consideração do Conselho Nacional de Política Econômica e Social (CONPES), que aprovou as linhas de ação definidas e os recursos projetados para sua realização para o período 2009-2012, mediante o documento CONPES 3567. 

2. Colômbia: Sede da Segunda Conferência de Exame da Convenção de Ottawa 


A Colômbia foi Sede da Segunda Conferência de Exame do Tratado de Ottawa, levado a cabo em Cartagena das Índias, de 29 de novembro a 4 de dezembro de 2009. Esse evento reuniu delegados de alto nível dos 156 Estados Partes da Convenção de alguns Estados observadores, entre os quais cabe destacar a China, os Estados Unidos e a Federação Russa, além de delegados de organizações do Sistema das Nações Unidas e não-governamentais que atuam na área de minas. 


Esse evento foi a oportunidade para a Colômbia reiterar e enfatizar a importância do problema das minas antipessoal, enfocar nossos esforços na assistência às vítimas e examinar o funcionamento da Convenção e os avanços alcançados, tendo como base os trabalhos desenvolvidos na Primeira Conferência de Revisão (Nairóbi, 2004).


Foram adotados o Plano de Ação de Cartagena 2010-2014, “Eliminando o sofrimento causado pelas Minas Antipessoal”, e a Declaração de Cartagena 2009, “Um compromisso compartilhado para um mundo livre de minas”, documentos que reafirmam, entre outras coisas, o compromisso dos Estados com a implementação da Convenção, o fortalecimento do compromisso internacional com a remoção total das minas antipessoal e os esforços adicionais na proteção e assistência das vítimas. 

3. Projeto “Fortalecimento Institucional da Capacidade Nacional Colombiana de Ação contra Minas” com a União Européia

O projeto, financiado pela União Européia, tem por objetivo contribuir para o desenvolvimento regional pela livre mobilização das pessoas e um melhor entendimento da situação das minas terrestres na Colômbia, mediante o fortalecimento técnico do PAICMA. 


Com recursos de €3,2 milhões, o projeto prevê um estudo sobre o impacto socioeconômico, que permitirá orientar as intervenções de ação integral contra minas na Colômbia nos departamentos e municípios com alta incidência de minas. Além disso, os recursos do projeto apoiarão a realização de três seminários internacionais, nos quais serão compartilhadas experiências e práticas em matéria de educação sobre o risco das minas, assistência às vítimas e remoção humanitária de minas. 

4. Atendimento integral às vítimas de minas – Processo de localização, acompanhamento e apoio ao acesso à assistência humanitária (Lei 418 e Decreto 1.290)


Foram fortalecidos os mecanismos de acompanhamento, monitoramento e orientação para o acesso das vítimas de minas antipessoal à oferta de serviços prevista pela legislação nacional. Dessa maneira, foram monitoradas 91% das vítimas civis registradas no decorrer de 2009, apoiando-se seu acesso à oferta de serviços prevista pelo Estado. 


Além disso, no âmbito do processo de reparação por via administrativa, previsto pelo Decreto 1.290 de 2008, foi possível determinar que 52% do total de vítimas civis, no período 1990-22 de abril de 2008, já tinham iniciado alguma tramitação para ter acesso à oferta de serviços. Quanto aos 48% restantes, o PAICMA desenhou um processo para que, em conjunto com a Ação Social, seja feita a reparação administrativa das vítimas que não recorreram às ajudas previstas pela lei. Nesse sentido, em 5 de julho, 75 vítimas de minas antipessoal foram beneficiárias do primeiro pagamento de reparação por via administrativa. 

5. Ação integral para a prevenção de acidentes com minas antipessoal no nível territorial


O PAICMA desenhou uma estratégia de gestão territorial para o fortalecimento das capacidades das entidades territoriais na ação contra minas. Assim, 100% (12) dos departamentos considerados em risco manifesto demonstraram seu compromisso com a ação contra minas incorporando amplamente a matéria em seus planos de desenvolvimento para o período 2008-2011. Dos departamentos em risco latente, 72% (8) incorporaram a matéria e 27% (3) adotaram um marco de referência com base em direitos humanos. Complementarmente, 45% (4) dos departamentos em risco contingente incorporaram a matéria e 55% (5) adotaram um marco de referência com base em direitos humanos.


Em matéria de educação sobre o risco das minas (ERM), foram realizadas parcerias com outras agências do Governo (SENA, Ministério de Proteção Social, Ministério do Meio Ambiente) voltadas para a implementação de estratégias abrangentes e diferenciadas de educação sobre o risco das minas nos municípios e nas zonas mais afetadas do país (incluindo os parques nacionais naturais). O Programa também tem apoiado estratégias transversais da nação, oferecendo, em convênio com Ação Social, oficinas de educação sobre o risco das minas aos removedores manuais. Além disso, graças a estratégias de educação sobre o risco das minas com ligações comunitárias, tem-se acompanhado a remoção humanitária de minas feita pelos pelotões de removedores. 


A formação técnica profissional do agente educativo comunitário em ação integral contra minas antipessoal tem permitido potencializar e ampliar a competência técnica dos recursos humanos que participam de ações em educação sobre o risco das minas. Atualmente, as sedes regionais do SENA de 16 departamentos com altos níveis de incidência de minas antipessoal (Antioquía, Arauca, Bolívar, Caquetá, Cauca, Cesar, Córdoba, Cundinamarca, Guaviare, Guajira, Huila, Magdalena, Meta, Nariño, Norte de Santander e Putumayo) oferecem formação técnica profissional.

6. Incremento das capacidades nacionais para o cumprimento dos compromissos adquiridos pelo Estado colombiano no âmbito da Convenção de Ottawa


Em agosto de 2009, graças ao apoio da Organização dos Estados Americanos (OEA) e dos países doadores, a Colômbia dispunha de seis pelotões de remoção humanitária de minas, que se reportam ao Comando Geral das Forças Militares. Em 2008, foram realizadas as gestões necessárias para se avançar na implementação de técnicas de remoção mecânica de minas (incluindo a doação de uma máquina varredora de minas pelo Governo do Japão). 

Em 2008, foi concluída a remoção humanitária de minas em sete bases militares e, no decorrer de 2009, concluiu-se a limpeza de mais oito bases. Além disso, outras ações levaram ao descarte das suspeitas de campos minados em quatro bases militares e, no momento, essas operações são realizadas em outras três bases.  Em resumo, no período observado, foram limpos 69.384 m2 e destruídas 2.523 minas antipessoal. Com esses resultados, foram concluídos os trabalhos de remoção de minas ou foi descartada a presença de minas em 26 dos 34 campos minados informados pela Colômbia no Relatório de Transparência da Convenção de Ottawa. 


Quanto ao atendimento de emergências nos campos minados pelos Grupos Armados Ilegais, em 2008 concluiu-se com êxito a limpeza de duas áreas perigosas na Vereda San Isidro e no Cerro Aguacate, município de San Francisco (Antioquía), onde 127 famílias estão retornando às suas casas à medida que os trabalhos de remoção humanitária de minas avançam. Concluiu-se também com êxito a limpeza do corrigimiento de Bajo Grande (Bolívar), onde se espera o retorno de 125 famílias à medida que a economia da zona for sendo reativada. Em 2009, o trabalho dos pelotões de remoção humanitária de minas permitiu descontaminar outros 72.015 m2 de áreas perigosas identificadas nos municípios de San Carlos (Antioquía), El Dorado (Meta), Samanego (Nariño) e San Francisco (Antioquía).


Por último, deve-se destacar o apoio da OEA e dos países doadores, que, em conformidade com a Declaração sobre Segurança nas Américas vêm prestando “apoio à remoção de minas humanitária, à educação sobre o risco das minas, à assistência às vítimas de minas e reabilitação das mesmas e à recuperação socioeconômica” (parágrafo 20).  Graças a essa ajuda, foi financiada a ativação das seis pelotões de remoção humanitária de minas, os removedores de minas têm um estipêndio e seguro de vida, os processos e os resultados da descontaminação dos campos minados são certificados, as comunidades em que se desenvolvem atividades de remoção de minas recebem educação sobre o risco das minas antipessoal (ERM) e têm sido oferecidos atendimento médico e reintegração socioeconômica às vítimas das zonas em que se realizam atividades de remoção de minas.


A Força Aérea realizou atividades de remoção humanitária de minas nos postos especiais de Neusa (2007), La María (2008-2009) e está desativando minas antipessoal no posto especial Pan de Azúcar.  No momento, a Equipe de Explosivos da Chefia de Segurança e Defesa de Bases Aéreas está destruindo munições aéreas em zonas de segurança pública.

LUTA CONTRA O PROBLEMA MUNDIAL DAS DROGAS E DELITOS RELACIONADOS 

Introdução

Em um quadro de cooperação interinstitucional e com o objetivo de proporcionar a todos os cidadãos segurança, bem-estar e coesão social integrais, o Estado colombiano tem lutado constante e frontalmente por mais de quatro décadas contra a produção e o tráfico de drogas, o uso ilícito de precursores químicos utilizados em sua produção e as organizações de criminosos e terroristas dedicadas ao tráfico global de entorpecentes e delitos relacionados com este fenômeno.  A estratégia integral, que envolve mecanismos políticos, jurídicos, operacionais e de desenvolvimento social, tem sido fundamentada na redução da oferta e da demanda, bem como no combate contra todos os delitos correlatos.  Neste contexto, desde a erradicação de cultivos ilícitos e sua interdição, passando pelo reforço da cooperação policial e judicial, até a formulação e implementação de programas de prevenção do consumo de substâncias psicoativas, a Colômbia tem combatido de maneira harmoniosa um dos fenômenos mais perigosos da humanidade, alcançando uma série de resultados positivos para o capital social e humano, a saúde pública, o bem-estar e a segurança de toda a sociedade.

Assim, nessa tarefa de eliminar todos os elos que alimentam a produção e o tráfico de drogas no país, 2008 foi o ano com grandes realizações das diferentes instituições nacionais que lutam contra o problema mundial das drogas. O narcotráfico está perdendo terreno na Colômbia e, como nunca antes, hoje as instituições colombianas estão demonstrando seu contundente trabalho, empenho e esforço na batalha contra o narcotráfico. 
1.
Cultivos ilícitos na Colômbia

a) Cultivos de coca


De acordo com o monitoramento de cultivos de coca em 2009 realizado pela Organização das Nações Unidas, em 2008 a Colômbia recuperou uma área total de 80.953 hectares de cultivos de coca distribuídos em 24 dos 32 departamentos do país, o que representa, de fato, uma diminuição de 17.946 hectares em comparação com 2007, quando o país alcançou um total de 98.899 hectares de cultivo de coca. Essa diminuição constitui um retorno aos níveis de cultivos de coca detectados no 2003-2006.
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Gráfico 1 - Cultivos de coca na Colômbia, 1999-2008


Neste contexto, 77% do total dos cultivos de coca na Colômbia se localizavam nas regiões Pacífico, Central e Putumayo-Caquetá. As maiores reduções ocorreram na região Meta-Guaviare, que apresentou a diminuição de 7.531 hectares, 38% menos que a registrada no censo anterior de 2007. A região Putumayo-Caquetá registrou um declínio de 7.170 hectares de cultivos de coca, enquanto a região da Orinoquía e a região Central apresentaram uma diminuição de 5.713e 2.222 hectares, respectivamente. O maior aumento ocorreu na região Pacífico, com 3.957 hectares de cultivos de coca, 15% mais que o recenseado em 2008 pelo projeto SIMCI das Nações Unidas.
/ 
	Quadro 1 - Cultivos de coca na Colômbia 2003-2008 (estimativa por região/hectares)


	Região
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008
	% Total 2008
	% variação 2007-2008

	Pacífico
	19.561
	15.789
	17.633
	18.807
	25.960
	29.917
	37%
	15%

	Central
	15.383
	15.081
	13.951
	17.221
	21.131
	18.731
	23%
	-11%

	Putumayo/Caquetá
	14.789
	10.888
	15.632
	12.131
	20.953
	13.961
	17%
	-34%

	Meta/Guaviare
	28.977
	28.507
	25.963
	20.540
	19.685
	12.154
	15%
	-38%

	Orinoquía
	4.357
	6.250
	9.709
	6.829
	9.334
	3.621
	4%
	-61%

	Amazonía
	2.508
	2.588
	2.320
	1.905
	1.471
	2.018
	3%
	37%

	Sierra Nevada
	759
	1.262
	542
	437
	365
	551
	1%
	51%

	Total
	86.334
	80.365
	85.750
	77.870
	98.899
	80.953
	100%
	-18%



De maneira específica e fazendo um exame delimitado das zonas cultivadas com arbustos de coca na Colômbia, constata-se que as reduções mais importantes ocorreram nos departamentos de Putumayo que caiu de 14.813 para 9.658 hectares em 2008, Meta que passou de 10.386 para 5.525 hectares em 2008 e Antioquía que informou uma redução de 3.830 hectares, caindo de 9.926 para 6.096 hectares em 2008.
 Essa tendência na redução de cultivos foi complementada pelos resultados de departamentos como Vichada, Guaviare, Caquetá e Arauca, os quais, em conjunto, apresentaram uma redução de 10.398 hectares.

Gráfico 2 - Cultivos de coca na Colômbia por região, 2003-2008
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	Quadro 2 - Cultivos de Coca na Colômbia por departamento, 2003-2008 (hectares)
 

	Departamento
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008
	% variação 2007 - 2008

	Nariño
	17.628
	14.154
	13.875
	15.606
	20.259
	19.612
	-3%

	Putumayo
	7.559
	4.386
	8.963
	12.254
	14.813
	9.658
	-35%

	Guaviare
	16.163
	9.769
	8.658
	9.477
	9.299
	6.629
	-29%

	Antioquía
	4.273
	5.168
	6.414
	6.157
	9.926
	6.096
	-38%

	Bolívar
	4.470
	3.402
	3.670
	2.382
	5.632
	5.487
	4%

	Meta
	12.814
	18.740
	17.305
	11.603
	10.386
	5.525
	-47%

	Cauca
	1.443
	1.226
	2.705
	2.104
	4.168
	5.422
	30%

	Caquetá
	7.230
	6.500
	4.988
	4.967
	6.318
	4.303
	-32%

	Vichada
	3.818
	4.692
	7.826
	5.523
	7.218
	3.174
	-56%

	N. de Santander
	4.471
	3.055
	844
	488
	1.946
	2.886
	48%

	Chocó
	453
	323
	1.025
	816
	1.080
	2.794
	159%

	Vale do C.
	37
	45
	28
	281
	453
	2.089
	361%

	Santander
	632
	1.124
	981
	866
	1.325
	1.791
	35%

	Córdoba
	838
	1.536
	3.136
	1.216
	1.858
	1.710
	-8%

	Amazonía
	625
	783
	897
	692
	541
	836
	55%

	Guainía
	726
	721
	752
	753
	623
	625
	0%

	Vaupés 
	1.157
	1.084
	671
	460
	307
	557
	81%

	Arauca
	539
	 1.552
	1.883
	1.306
	2.116
	447
	-79%

	Magdalena
	484
	  706
	213
	271
	278
	391
	41%

	Boyacá
	594
	  359
	342
	441
	79
	197
	149%

	Caldas
	54
	  358
	189
	461
	56
	187
	234%

	La Guajira
	275
	  556
	329
	166
	87
	160
	84%

	Cundinamarca
	57
	71
	56
	120
	131
	12
	-91%

	Cesar
	0
	0
	0
	0
	0
	5
	--

	Total
	86.340
	80.350
	85.750
	77.870
	98.899
	80.953
	-18%


b) Cultivos de papoula

De acordo com a Direção de Antinarcóticos da Polícia Nacional, em 2008 a Colômbia registrou 394 hectares de cultivo de papoula, área 45% menor que a detectada em 2007 e a mais baixa da última década, o que na verdade demonstra que o esforço do Governo colombiano na luta e no controle dos cultivos de papoula e o empenho das diferentes autoridades na luta contra o problema mundial das drogas conseguiram a erradicação de 28.272 hectares de papoula desde 2000, o que, em essência, indica a diminuição de cerca de 85% nos cultivos de papoula desde o início do século XXI.  


Representando 0,25% do cultivo mundial, as zonas com maior presença de papoula na Colômbia estão nos departamentos de Tolima e Cauca, seguidos em menor proporção por Huila, Nariño, Cesar, Caquetá e La Guajira. Nariño e Cauca registraram uma importante diminuição de 488 hectares em comparação com o número informado pela Polícia Nacional em 2007, o que equivale a um declínio nos cultivos de papoula de 88% e 55%, respectivamente, nas zonas acima mencionadas. 
Gráfico 3 - Cultivos de papoula na Colômbia, 1999-2008
/
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	Quadro 3 - Cultivos de papoula na Colômbia por departamento, 2003-2008 (hectares)

	Departamento
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008
	% 2008 Total
	% variação 2007-2008

	Cauca
	600
	450
	538
	448
	280
	126
	32%
	-55%

	Nariño
	540
	460
	475
	316
	204
	24
	6%
	-88%

	Tolima
	1.359
	1.090
	265
	90
	170
	170
	43%
	--

	Huila
	636
	1.135
	320
	114
	45
	45
	11%
	--

	Cesar
	651
	675
	152
	3
	7
	18
	5%
	157%

	Caquetá
	
	105
	132
	52
	7
	7
	2%
	--

	La Guajira
	240
	35
	68
	--
	2
	4
	1%
	100%

	Total
	4.026
	3.950
	1.950
	1.023
	715
	394
	100%
	-45%


2.
Potencial de produção de cloridrato de cocaína 


De acordo com os estudos sobre produtividade da Organização das Nações Unidas e da Direção Nacional de Entorpecentes, a Colômbia, com os 80.953 hectares de cultivo de coca, apresenta um potencial de produção de folha de coca fresca de 389.571 toneladas métricas. Desse total de produção, cerca de 93.052 toneladas de folha de coca se transformam em pasta básica. Utilizando-se o tipo de conversão de folha para pasta para cada região do país, o total da produção de pasta de coca daria em torno de 125 toneladas métricas. O restante da folha da coca é processado diretamente para base de cocaína pelos cultivadores ou vendido para produção como folha de coca fresca, o que equivale a cerca de 296.519 toneladas métricas.
/
	Quadro 4 - Rendimentos e produção de folha de coca na Colômbia, 2008 (estimativa por região)


	Região 
	Rendimento anual de folha de coca em kg./ha/ano
	Produção de folha de coca em toneladas métricas

	Meta-Guaviare
	5.100
	81.200

	Putumayo-Caquetá
	4.100
	71.900

	Sul de Bolívar
	5.700
	99.300

	Pacífico
	2.600
	72.600

	Orinoquía
	7.100
	46.000

	Amazonía
	4.100
	7.200

	Catatumbo
	4.200
	10.100

	Sierra Nevada
	2.900
	1.300

	Total
	4.200
	389.571



Levando-se em conta que a produção de folha de coca vendida pelos cultivadores foi processada pelos grupos narcoterroristas e/ou organizações narcotraficantes para a obtenção de base de cocaína, a quantidade aproximada desta seria de 429 toneladas métricas, número que, somado à produção de pasta básica, aumentaria para 554 toneladas métricas. De forma geral, em 2008 a produção de base de cocaína na Colômbia, a partir da pasta de coca ou diretamente das folhas de coca, chega a um total de 554 toneladas métricas.
/

Como as Nações Unidas não dispõem de uma metodologia confiável e necessária para determinar a conversão de base de cocaína para cloridrato, nessa matéria utilizam-se os dados dos Estados Unidos relacionados com o tipo de conversão de base para cloridrato de cocaína e com o nível de pureza do cloridrato de cocaína para sua conversão na produção de cocaína pura. Os Estados Unidos determinam o fator de conversão de base de cocaína para cloridrato de cocaína de 1:1; no entanto, levando em conta uma série de variáveis, como as que o Governo dos Estados Unidos considera para condições ideais de produção e que o teor de pureza do alcalóide de cocaína é de 75% para a base e de 85% para o cloridrato de cocaína, as Nações Unidas trabalham com a taxa de conversão de 1:0,91.


Dessa maneira e tomando como base as 554 toneladas métricas de base de cocaína produzidas no país, a Colômbia teve um potencial de produção de cloridrato de cocaína pura de 430 toneladas métricas em 2008. O número indica uma importante diminuição de 28% em relação ao potencial de produção de 2007 (600 toneladas métricas). 
Gráfico 4 - Produção do potencial de cocaína na Colômbia, 1990-2008
/
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No tocante aos números globais de produção, 51% da cocaína mundial é “manufaturada” na Colômbia, seguindo-se o Peru com 36% e a Bolívia com 13% do total da cocaína global. A Colômbia é, assim, o principal produtor mundial de cloridrato de cocaína.
Gráfico 5 - Potencial de produção mundial de cocaína, 2008
/
	Quadro 5 - Erradicação de cultivos ilícitos na Colômbia, 2003-2008
 (hectares)

	Cultivo
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008
	Total
	Partic. %

	Coca
	137.037
	142.785
	176.298
	214.136
	219.518
	229.227
	1.119.000
	98.84%

	Papoula
	3.266
	4.286
	2.556
	1.929
	376
	361
	12.774
	1.13%

	Maconha
	11
	22
	229
	8
	46
	19
	335
	0.03%

	Total
	140.314
	147.093
	179.082
	216.073
	219.940
	229.607
	1.132.109
	100.00%


3.
Erradicação de cultivos ilícitos na Colômbia em 2003-2008
/

Os processos de erradicação de cultivos ilícitos nos últimos anos demonstram o compromisso do Governo Nacional de enfrentar o problema. Entre 2003 e 2008, as atividades do programa de erradicação de cultivos ilícitos foram intensificadas, com intervenções em 1.132.109 hectares. Em 2003, a erradicação foi de 140.314 hectares, enquanto em 2008 o número subiu para 229.607 hectares; essa situação, combinada com as atividades dos programas do desenvolvimento alternativo, gerou uma drástica diminuição dos cultivos ilícitos na Colômbia. 


No programa de erradicação, o cultivo de coca é o alvo principal; nos cultivos da papoula e da maconha, as forças de segurança pública intervêm marginalmente, uma vez que a detecção de coca é majoritária no território nacional. 


Com relação à erradicação do cultivo de coca, a pulverização aérea participa, em média, com 77% do total, enquanto a erradicação manual fica com 23%. A partir de 2005, observa-se um aumento substancial nas operações de erradicação manual.


Como se pode ver no Quadro 5, em 2008 as autoridades reportaram o mais alto registro de erradicação de coca com intervenções em 229.227 hectares, 58% das quais foram com aspersões aéreas e 42%, com erradicações manuais.
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Gráfico 6 Erradicação cultivos ilícitos na Colômbia, 2003-2008
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	Quadro 6 - Erradicação de cultivos de coca na Colômbia, 2003 – 2008
 (hectares)

	
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008
	Total
	Partic.
2008

	Pulverização aérea
	132.817
	136.551
	138.775
	172.025
	153.134
	133.495
	866.797
	58%

	Erradicação manual
	4.220
	6.234
	37.523
	42.111
	66.385
	95.731
	252.203
	42%

	Total
	137.037
	142.785
	176.298
	214.136
	219.518
	229.227
	1.119.000
	100%



Nos últimos anos, a estratégia mudou de ênfase, posto que a pulverização aérea cresceu até 2006, diminuindo no restante do período até chegar a 133.495 hectares em 2008, enquanto a erradicação manual aumentou de maneira significativa a partir de 2005.


No período analisado, em média, os departamentos que tiveram maior intervenção por pulverização aérea foram: Nariño (46.000 hectares), Guaviare (20.000 hectares), Putumayo (17.000 hectares), Antioquía (15.500 hectares) e Meta (12.000 hectares). Em 2008, esses departamentos participaram com 73% do total de aspersões.


Mas houve também intervenções por erradicação manual nos departamentos de Putumayo (10.200 hectares), Nariño (6.400 hectares), Antioquía (5.100 hectares) e Meta (3.300 hectares). Em 2008, esses departamentos participaram com 66% do total. 


Quanto à papoula, de acordo com o Quadro 4, o programa de erradicação diminuiu sua participação para 1,1% do total dos cultivos ilícitos. Assim, em 2007 e 2008 a ênfase recaiu na erradicação manual. O maior número de intervenções nos departamentos de Nariño, Cauca e Huila ocorreu.


No tocante à maconha, o comportamento do programa de erradicação é irregular. Em geral, as autoridades utilizam a erradicação manual. Os departamentos com mais intervenções foram Cauca e Antioquía.

4.
Apreensão de drogas ilícitas


Em 2008, as autoridades nacionais envolvidas na luta contra as drogas realizaram um número sem precedentes de apreensões de drogas ilícitas de origem natural. As apreensões nacionais de cocaína, maconha prensada e heroína aumentaram em relação aos anos anteriores, alcançando as médias mais altas da história da Colômbia na luta contra as drogas e, pelo segundo ano consecutivo, as apreensões de maconha superaram amplamente as de cocaína. 
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Gráfico 7 - Principais apreensões de drogas, 2003-2008
/
Apreensões de cocaína e derivados


Em relação com a cocaína HCl, os órgãos de segurança do Estado colombiano fizeram a apreensão de 200.983,50 kg do alcalóide, dos quais 69.522 kg foram apreendidos em 2007, constituindo o número de apreensões mais alto de toda a história da Colômbia. O indicador, entre outras variáveis, demonstra o alto grau de eficiência e eficácia dos processos de interceptação do país, bem como o compromisso das autoridades governamentais de combater de maneira efetiva o narcotráfico e impedir a comercialização da cocaína nos grandes mercados consumidores do mundo.

	Quadro 7 – Apreensões de cocaína e derivados na Colômbia, 2003-2008


	Tipo de droga
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008

	Cocaína HCl (kg)
	113.142,09
	149.296,91
	168.465,18
	130.916,47
	131.461,55
	200.983,50

	Base de cocaína (kg)
	27.102,80
	37.213,56
	50.962,00
	44.923,87
	49.712,48
	49.662,86

	Pasta de cocaína (kg)
	2.367,78
	1.217,90
	3.436,61
	5.471,81
	14.262,85
	5.951.21

	Basuco (kg)
	2.988,20
	2.326,54
	3.112,90
	1.793,06
	1.962,08
	1.682,55

	Folha de coca (kg)
	688.690,50
	562.263,57
	665.250,98
	844.030,98
	1.094.690,54
	644.353,49



Ao contrário do que aconteceu com as apreensões de cloridrato de cocaína, em 2008 houve uma ligeira diminuição nas apreensões de base de cocaína, pasta básica, basuco e folha de coca. As apreensões de base de cocaína registraram um resultado de 49.662,86 kg, 0,09% menor que o número de 2007; a pasta básica de cocaína, por sua vez, sofreu uma diminuição maior, caindo de 14.262,85 kg em 2007 para 5.951,21 kg em 2008, o que representa uma redução de 58,2% e a volta à média de 2006, quando as autoridades realizaram a apreensão de 5.471,81kg. É possível que essa tendência se deva ao fato de que é maior o número de produtores que precessão a base de cocaína, em vez de comercializar a pasta básica de cocaína. 

Gráfico 8 – Apreensão de cocaína e derivados, 2003-2008
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As apreensões de basuco (resíduo do processo de refinamento do cloridrato de cocaína) caíram 14,2% em 2008, com 280 kg menos que em 2007. É possível também que a diminuição das apreensões do alcalóide se deva ao seu pouco consumo, fato que se verificou na última pesquisa nacional de consumo em 2008 realizada pela Direção Nacional de Entorpecentes. 

Apreensões de derivadas da coca em processamento

Dos derivados da coca em processamento apreendidos ao longo de 2008, a folha de coca em processamento, que normalmente é informada em unidades de volume, como aconteceu em anos anteriores foi o subproduto mais apreendido pelos órgãos de segurança estatais, devido principalmente ao fato de que é utilizada em grandes quantidades como insumo nos processos de extração da droga. Não obstante, e apesar de sua apreensão em grandes volumes, o indicador mostrou uma redução de 22% em relação a 2007, quando o Estado colombiano conseguiu a interceptação de 135.191 galões. No tocante à base de coca em processamento, as apreensões chegaram a 53.497 galões, 15.319 galões a menos que nas apreensões de 2007 em todo o território nacional. A cocaína em processamento registrou a apreensão de 11.425 galões, 60% mais que a apreendida em 2007, tornando-se, assim, com a base de coca em processamento, os dois únicos subprodutos cuja apreensão apresentou aumento em 2008.  
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Gráfico 9 - Total de derivados da coca em processamento, 2003-2008
/
Apreensão de derivados do ópio


Sobre as apreensões de opiáceos e derivados, é interessante observar o comportamento da heroína, a qual, nos últimos quatro anos apresentou os índices mais altos de apreensão de derivados do ópio. Depois de uma tendência notavelmente uniforme em 2006 e 2007, em 2008 houve uma subida na apreensão do alcalóide de mais de 28% em relação ao último ano, com um número consolidado de apreensões de 677,70kg. 


O látex registrou uma média de apreensão de 43,05 kg até 2004, mas passou de 57,42 kg para 1.623,12 kg em 2005 devido a uma operação de grandes dimensões realizada pelo Exército Nacional da Colômbia; todavia, em 2006 as apreensões de látex caíram, da mesma forma que as dos demais derivados da papoula, e se mantiveram relativamente estáveis até 2007. Em 2008, as apreensões do derivado chegaram a 172 kg, o que representa um aumento de 29% em relação ao ano anterior. 


A tendência para baixa que as apreensões de morfina vinham apresentando na Colômbia desde 2005 atingiram seu ponto máximo em 2008, quando o Observatório de Drogas da Colômbia não informou nenhuma interceptação do subproduto. Cabe observar que o declínio nas apreensões de morfina começou a ser significativo em 2007, quando essas apreensões ficaram 8% abaixo daquelas de 2006 e 34% abaixo das de 2005.
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Gráfico 10 – Apreensão de opiáceos e derivados, 2003-2008
/
Apreensão de maconha

Quanto à maconha e seus derivados, observa-se um número elevado de apreensões de maconha prensada em oposição às demais substâncias, que figuram em uma proporção muito menor. Isso pode ser explicado pelos níveis de demanda ou pelo direcionamento das operações, realizadas com mais insistência nos locais de comercialização e consumo, e com menor intensidade nos locais de produção ou de tratamento primário. Cabe, porém, ressaltar a importante apreensão realizada no território nacional em 2008, quando 254,60 toneladas de maconha prensada foram apreendidas pelas diferentes forças de segurança do Estado colombiano – número recorde na apreensão dessa droga na história da luta contra as drogas na Colômbia. 


Esse importante indicador supera amplamente, pelo segundo ano consecutivo (2007-2008), os confiscos de cloridrato de cocaína, apresentando em 2008 um aumento de 26% na apreensão dos dois tipos de drogas. A apreensão de maconha, a mais alta das últimas duas décadas na Colômbia, só se compara com as de 1996, quando as autoridades nacionais confiscaram um pouco mais de 238,90 toneladas; desde então, e devido à alta produção de cloridrato de cocaína no país ao longo dos anos 1990, as apreensões de maconha caíram drasticamente e se mantiveram estáveis nos últimos anos do século XX e os primeiros anos do novo milênio, até 2003, quando começaram novamente a subir, refletindo uma escalada de mais de 90% até 2008. 

É de notar que, nos últimos anos, foram introduzidas novas variedades de maconha, caracterizadas pelo alto teor do princípio ativo, como ficou evidenciado no estudo realizado em 2008 pela Direção Nacional de Entorpecentes sobre a caracterização química das variedades de maconha cultivadas na Colômbia. O estudo permitiu estabelecer que, no departamento do Cauca, estão sendo cultivadas variedades de maconha que têm até 18% de tetraidrocanabinol, em contraste com as maconhas tradicionalmente cultivadas no país, cujas concentrações deste princípio ativo ficam em torno de 2%.

Gráfico 11 – Apreensão de maconha e derivados, 2003-2008
/
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Apreensão de drogas sintéticas e medicamentos de controle especial 


Apesar de, na Colômbia, a produção, o tráfico e o consumo de estimulantes anfetamínicos (ATS) não terem ganho a relevância que apresentam as drogas de origem natural, o problema das drogas sintéticas, imersa na dinâmica globalizada do narcotráfico, surgiu para inúmeros mercados, afetando hoje em dia, não só os principais centros mundiais de consumo, mas também regiões até poucos anos alheias ao fenômeno, como é o caso da Colômbia. E apesar de no país não terem sido detectados laboratórios especializados na produção deste tipo de droga que permitam assegurar que a Colômbia entrou no ciclo de produção de drogas sintéticas, a última Pesquisa Nacional de Consumo de Substâncias Psicoativas realizada na Colômbia (2008) observou um alto índice de consumo de êxtase, o que evidencia, de fato, a chegada e o crescimento do problema no país. 

	Quadro 8 – Apreensão de drogas sintéticas e medicamentos controlados


	
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008

	Êxtase (Pastilhas)
	5.042
	20.126
	8.533
	17.752
	7.745
	3.737

	LSD (Parches) 
	
	32
	191
	80
	64
	

	Clorazepan (Pastilhas)
	5.212
	4.374
	
	
	
	6.197

	Flunitrazepan (Pastilhas) 
	
	
	
	13.905
	19.259
	9.214

	Anfetaminas (Pastilhas)
	
	
	140.000
	56
	1.961.120
	1.860

	Êxtase (kg)
	
	
	
	
	0,37
	1,00



Uma análise tranqüila dos dados dos relatórios do Observatório de Drogas da Colômbia sobre essas substâncias, levando-se em conta que em muitos casos eles não são suportados por análises forenses especializadas, revela que as apreensões de estimulantes tipo anfetamínicos e de medicamentos de controle especial apresentaram um notável declínio em relação a 2007: enquanto a apreensão de êxtase chegou a 3.737 comprimidos (52% menor que a do ano anterior), o medicamento controlado Flunitrazepan registrou 9.214 comprimidos apreendidos, 10.045 a menos que os apreendidas em 2007. Nessa tendência, os maiores declínios nas apreensões de drogas sintéticas estão nas anfetaminas: 1.961.120 de comprimidos apreendidos em 2007 contra 1.860 em 2008. 


Note-se que uma das dificuldades na Colômbia para que as autoridades divulguem indicadores mais precisos de interceptações está relacionada com o desconhecimento de aspectos da produção, do tráfico e do consumo deste tipo de drogas.


Para se combater essa dificuldade no âmbito da Comunidade Andina, foi lançado o projeto “Apoio à Comunidade Andina na Área das Drogas Sintéticas” (DROSICAN), que é financiado pela Comissão Européia e tem como objetivo propor metodologias e ferramentas que permitam prevenir e controlar os possíveis efeitos da oferta e da demanda de drogas sintéticas ilícitas nos países membros da Comunidade Andina, mediante o estabelecimento de parcerias estratégicas com organizações comunitárias, da sociedade civil e entidades públicas e privadas.

5.
Controle de substâncias químicas na Colômbia

Os números de interceptação de substâncias químicas indicam que a Colômbia é o país que faz mais apreensões no mundo, não só de substâncias controladas, mas também de substâncias substitutas, o que demonstra o compromisso do governo e das autoridades de estabelecer controles para evitar a entrada das substâncias no ciclo de produção ilícita de drogas. Nos últimos seis anos, as apreensões de substâncias químicas líquidas subiram a aproximadamente 14,5 milhões de galões, enquanto que as apreensões de substâncias sólidas foram de 19,8 milhões de quilos. Esses números são impressionantes, especialmente quando se levam em conta aspectos relacionados, não somente com a produção de drogas, mas, sobretudo, com o fato de se evitar os impactos sobre ecossistemas únicos, críticos e estratégicos, não se permitindo que enormes quantidades desse material contaminem os solos e os mananciais de água das zonas de produção.
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Gráfico 12 – Apreensão e imobilização de insumos químicos, 2003-2008
/

Tudo indica que, devido às intensas operações realizadas em 2007, os traficantes de substâncias químicas refinaram seus mecanismos de desvio e entrada nas áreas fronteiriças a fim de dificultar os controles oficiais. É possível que esse comportamento explique a redução das apreensões em 2008 em relação a 2007.


A análise dos resultados dos últimos seis anos apresentada neste relatório executivo não contempla as substâncias introduzidas nos controles estabelecidos pela resolução 0019 de 2008, pois, na data de corte dos dados do Observatório de Drogas da Colômbia essa resolução ainda não tinha entrado em vigor. Mas essas substâncias são analisadas nos grupos de insumos não-controlados.

Apreensão de insumos líquidos 


Nos processos de extração e refinamento de alcalóides na Colômbia, a maioria das substâncias químicas é utilizada no estado físico líquido; de fato, a substância mais utilizada é a água, razão pela qual as infra-estruturas de produção invariavelmente se localizam perto das fontes hídricas. Levando-se em conta que a extração de alcalóides na Colômbia é realizada mediante um processo ácido-base em solução, a expectativa é que a maioria das substâncias apreendidas se apresente neste estado físico. 
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Líquidos 

Também é interessante observar que as substâncias líquidas, controladas ou substitutas das controladas, são os solventes orgânicos usados tanto na extração da pasta básica de cocaína (combustíveis) como para produzir o cloridrato de cocaína (solventes polares e não-polares). 

Apreensão de insumos líquidos controlados


A apreensão de substâncias líquidas controladas em 2008 foi 91% menor em relação a 2007, sendo os combustíveis utilizados na extração dos alcalóides as substâncias que determinaram a diminuição. Em 2007, foram apreendidos 1.375.338 galões de gasolina, mas em 2008 esse número caiu para menos da metade (679.523,61 galões). Caso semelhante ocorreu nas apreensões de óleo combustível para motor ACPM. Essa redução nas apreensões de substâncias líquidas controladas guarda relação com a diminuição verificada nas apreensões das substâncias líquidas não-controladas.

	Quadro 9 – Apreensões de insumos químicos líquidos controlados

na Colômbia, 2003-2008.
 (galões)

	
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008
	Total

	Total anual
	1.662.608
	1.590.923
	2.569.906
	2.513.854
	3.152.857
	1.976.329
	13.466.479



A apreensão de ácidos inorgânicos utilizados tanto na extração da pasta básica de cocaína (ácido sulfúrico) como na conversão da base para cloridrato de cocaína (ácido clorídrico) apresentou um comportamento semelhante ao dos combustíveis, pois em ambos os casos se verificou uma diminuição próxima a 40% em 2009 em relação a 2008.


Nos últimos seis anos, as autoridades nacionais apreenderam no país cerca de 13,5 milhões de galões de substâncias químicas líquidas controladas que seriam utilizadas na extração e no refinamento de alcalóides, especialmente da coca. Em sua maioria, as substâncias líquidas controladas são solventes orgânicos utilizados no processo de refinamento e conversão da base de cocaína para cloridrato de cocaína. Cerca de 62% das substâncias líquidas apreendidas, de acordo com sua natureza e função no processo, destinavam-se a laboratórios em que se processa o cloridrato de cocaína (cristalizadores). Quanto aos solventes utilizados na extração dos alcalóides, somente três deles foram apreendidos no período analisado (ACPM, gasolina e querosene); todavia, as quantidades desses três solventes superam amplamente as dos solventes finos utilizados no processo de conversão de base para cloridrato, pois dos três primeiro foram apreendidos 7.685.460 galões, enquanto que dos 18 diferentes solventes utilizados na conversão foram apreendidos 4.062.059 galões.


Os números anteriores mostram claramente que existe uma diversidade maior de solventes orgânicos que podem ser utilizados no processo de refinamento do cloridrato de cocaína, enquanto que na extração os combustíveis são invariavelmente utilizados, por serem de fácil consecução no mercado e razoavelmente econômicos. 

Apreensão de insumos líquidos não-controlados


Deve-se levar em conta que a lista dos insumos líquidos não-controlados informados ao Observatório de Drogas da Colômbia nos últimos seis anos inclui cerca de 45 substâncias específicas diferentes e cinco grupos de substâncias que as autoridades não conseguiram identificar plenamente por se tratar em geral de misturas difíceis de separar e para as quais não se dispõe de provas de identificação preliminar específica. No entanto, deve-se observar que, no grupo das 45 substâncias diferentes, 23 (46%) são substâncias sólidas que as autoridades encontraram em solução e que, portanto, reportaram como insumos líquidos não-controlados.


Excluindo-se do total de substâncias líquidas não-controladas os sólidos em solução, conclui-se que as autoridades reportaram 27 substâncias diferentes, 19 das quais (70%) são substitutos de solventes. Esses resultados demonstram novamente que as substâncias para a extração dos alcalóides e a obtenção da pasta básica de cocaína e da base de cocaína que será transformada em cloridrato de cocaína são as mais traficadas na Colômbia.

	Quadro 10 - Apreensões de insumos químicos
líquidos não-controlados
 na Colômbia, 2003-2008 (galões)


	
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008
	Total

	Total 
anual
	80.383,61
	139.990,36
	148.725,94
	159.151,21
	279.431,87
	168.036,62
	975.719,61


Apreensão de insumos sólidos 


A diversidade dos insumos químicos sólidos é menor em comparação com os insumos químicos líquidos. De fato, na lista de substâncias controladas na Colômbia é menor a quantidade de insumos sólidos que a dos líquidos. Também é interessante notar que um percentual considerável das substâncias “líquidas” informadas ao Observatório de Drogas da Colômbia são sólidos em solução, sobretudo substâncias alcalinas utilizadas no processo de extração (em especial, cimento gris) ou de neutralização.
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Gráfico 14 - Apreensão de insumos sólidos, 2003-2008
/ (kg)
Apreensão de insumos sólidos controlados


Em 2008, as autoridades nacionais impediram a entrada de 863.624 kg de substâncias sólidas apreendidas no ciclo de produção de drogas ilícitas. 

	Quadro 11 0 Apreensões de insumos químicos sólidos controlados na Colômbia, 2003-2008 (kg)


	
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008
	Total

	Total anual
	1.164.843
	1.535.716
	1.689.072
	3.119.259
	4.918.462
	863.624
	13.290.979



Observe-se que nos últimos seis anos o número foi de 13,2 milhões de quilos de substâncias sólidas controladas no país, sendo o cimento gris a substância que mais contribuiu para esses indicadores, na medida em que é utilizado em praticamente todas as zonas de produção por ser bastante econômico e fácil de ser conseguido.

Apreensão de insumos sólidos não-controlados

Em 2008, foram apreendidas no país cerca de 840 toneladas de substâncias químicas sólidas não-controladas pelo Conselho Nacional de Entorpecentes. A maioria dessas substâncias é utilizada nos processos de extração de pasta básica de cocaína na etapa do “salgamento” da folha (alcalinização); outras substâncias são utilizadas nos processos de reciclagem de solventes, como é o caso do cloreto de cálcio e do sulfato de amônio, e outras ainda são usadas como substâncias de corte nos cristalizadores.

	Quadro 12 - Apreensões de insumos químicos sólidos não-controlados na Colômbia, 2003-2008 (kg) 


	
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008
	Total

	Total anual 
	1.346.127
	1.442.656 
	 831.127
	 733.875
	1.310.921
	 839.345 
	 6.504.053 



No período de estudo deste relatório, as substâncias químicas sólidas não-controladas mais apreendidos foram a cal (óxido de cálcio) e a soda cáustica, vindo em terceiro lugar o bicarbonato de sódio. Observe-se que essas substâncias são atualmente se controladas com base na resolução 019 de 1998, emanada pelo Conselho Nacional de Entorpecentes.


Das 46 substâncias químicas sólidas não-controladas no país e informadas ao Observatório de Drogas da Colômbia nos últimos seis anos, cinco delas são substâncias líquidas reportadas em unidades de massa e das quais se desconhece a densidade da solução. 

6.
Desmantelamento de infra-estruturas de produção de drogas


Nos últimos seis anos, as autoridades nacionais desmantelaram 13.503 infra-estruturas utilizadas para a extração e o refinamento de alcalóides, e para a produção clandestina de substâncias químicas controladas no país. No mesmo período, foram destruídas 33 pistas clandestinas que davam apoio ao tráfico de drogas e demais atividades ilícitas.

	Quadro 13 - Instalações destruídas na Colômbia, 2003-2008


	
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008
	Total

	Laboratórios 
	1.489
	1.825
	1.965
	2.295
	2.478
	3.451
	13.503

	Pistas 
	1
	
	
	
	13
	19
	33



Embora o número de laboratórios desmantelados na Colômbia seja bastante significativo, deve-se observar que é muito inferior ao número de infra-estruturas (laboratórios caseiros e tecnificados) desmontadas em nível mundial nos últimos anos. De acordo com as Nações Unidas, entre 2003 e 2006 foram desmantelados 48.940 laboratórios de metanfetamina e 2.603 laboratórios de derivados anfetamínicos da família do êxtase (ATS), nenhum deles na Colômbia. Essas informações são importantes, pois confirmam que a Colômbia não é um país produtor de drogas sintéticas.

	Quadro 14 - Laboratórios destruídos na Colômbia, 2003-2008


	
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008
	Total

	Laboratórios de pasta e base de cocaína
	834
	1.556
	1.780
	2.071
	2.186
	3.147
	11.574

	Laboratórios de cristalização
	637
	240
	163
	201
	285
	296
	1.822

	Laboratório de permanganato de potássio
	11
	19
	16
	15
	4
	4
	69

	Laboratórios de heroína
	3
	8
	6
	7
	2
	4
	30

	Laboratórios de morfina
	-
	1
	-
	-
	-
	
	1

	Laboratórios de maconha
	-
	-
	-
	1
	-
	
	1

	Laboratórios de amoníaco
	4
	1
	-
	-
	-
	
	5

	Laboratórios de ácido clorídrico
	-
	-
	-
	-
	1
	
	1

	Total de laboratórios destruídos
	1.489
	1.825
	1.965
	2.295
	2.478
	3.451
	13.503



Os números de desmantelamento de infra-estruturas de produção em 2008 são superiores aos de 2007 e os mais altos do período de análise. Como era de se esperar, as infra-estruturas da extração de alcalóides da coca são as de maior peso nos indicadores, porque essas estruturas, que tecnicamente não são laboratórios, ficam próximas dos cultivos de coca, o que se facilita sua detecção pelas autoridades. Quanto aos laboratórios de refinamento e cristalizadores, observa-se um pequeno aumento em 2008 em relação a 2007. Neste ponto, é importante ressaltar que a detecção e o desmantelamento dos complexos de cristalização são um trabalho complexo e delicado que envolve, em muitos casos, tempo, investigação, inteligência e desenvolvimento de operações conjuntas. 


Nos últimos anos, o número de laboratórios de heroína destruídos permaneceu relativamente estável, sendo o menor do período de análise. Esses resultados são coerentes com a diminuição dos cultivos de papoula, devido às estratégias do governo nos processos de erradicação e intervenção social em zonas de produção. Note-se que, no caso da heroína, os laboratórios são muito diferentes daqueles de extração ou refinamento de cocaína, tratando-se em geral de infra-estruturas pequenas, muito discretas, afastadas dos centros urbanos e bastante difíceis de detectar. 


Tendência semelhante ocorreu com o desmantelamento de produção de permanganato de potássio, 60 dos quais foram detectados e destruídos até esta data, sendo que nos dois últimos anos o número é o menor do período de estudo. Várias hipóteses explicam essa tendência, entre as quais a maior oferta do produto via contrabando aberto transfronteiriço ou estratégias mais refinadas para camuflar as estruturas.

7.
Extradições

A cooperação internacional na aplicação da lei foi reconhecida na história contemporânea como um traço distintivo da civilização.  Os delitos, segundo a ordem jurídica internacional, não podem ficar impunes simplesmente porque seus supostos perpetradores cruzam uma fronteira.
/ Essa apreciação, implícita no Sistema Internacional, ganha cada vez mais importância ao se reconhecer que as estruturas das organizações narcotraficantes são atualmente de ordem “multinacional” e sua atuação não se reduz a um simples e único delito, mas se inter-relacionam com inúmeras atividades criminosas internacionais. Daí que a figura da extradição seja o mecanismo por excelência para a aplicação da justiça aos delinqüentes, sem que as fronteiras se convertam em obstáculos físicos que os resguardem e o protejam.


Neste cenário, em 2008 o mecanismo da extradição registrou números sem precedentes na Colômbia, não somente na quantidade de pedidos aprovados, senão também, o que é mais importante, no número de extradições efetivamente formalizadas pelas autoridades nacionais.  O Governo colombiano recebeu 204 pedidos de extradição, aprovou 218 pedidos e fez 21 5 entregas efetivas em processos por delitos de tráfico, fabricação e/ou porte de entorpecentes e lavagens de ativos, entre outros crimes. 

	Quadro 15 –Extradições, 2003-2008


	2003
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008

	158 
Recebidas 
	202 
Recebidas
	165
Recebidas
	245 
Recebidas
	275 
Recebidas
	204 
Recebidas

	81 
Aprovadas 
	139
Aprovadas
	122
Aprovadas
	145 
Aprovadas
	218 
Aprovadas
	218 
Aprovadas

	2 
Negadas
	1 Negada
	3 
Negadas
	1 
Negada
	4 
Negadas
	6 
Negadas

	76 
Efetuadas 
	96 
Efetuadas
	150
Efetuadas
	110 
Efetuadas
	174
Efetuadas
	215 
Efetuadas



Embora o número e os indicadores de pedidos aprovados de extradição pelo Estado colombiano tenham se mantido estáveis em 2007, as entregas realizadas em 2008 apresentaram um aumento de mais de 23%, demonstrando o compromisso do Governo colombiano na luta contra as drogas e com a cooperação internacional na aplicação da lei. Neste contexto, e de maneira específica, a Colômbia efetuou a extradição de 200 colombianos para os Estados Unidos: dois colombianos para a Espanha, dois colombianos para a Argentina, três colombianos para o Peru, um mexicano para os Estados Unidos, um guatemalteco para os Estados Unidos, um cubano para os Estados Unidos, um norte-americano para os Estados Unidos, dois venezuelanos para os Estados Unidos, um peruano para os Estados Unidos e um britânico canadense para os Estados Unidos.

8.
Programa Presidencial contra Cultivos Ilícitos
/

O propósito fundamental do Programa Presidencial contra Cultivos Ilícitos (PCI) é fomentar a cultura da legalidade, o desenvolvimento econômico, social e ambiental em suas zonas de intervenção e apoiar a luta do Estado colombiano contra as drogas ilícitas, mediante a implementação de duas estratégias: erradicação manual voluntária e erradicação manual forçada; e a execução de projetos especiais. 


Desde 2003, a estratégia de erradicação manual voluntária vem sendo realizada pelos Programas Famílias Guardas-Florestais e Projetos Produtivos, atualmente agrupados no Programa de Desenvolvimento Alternativo.

Realizações do Programa de Desenvolvimento Alternativo


Desde 2003, o Programa Famílias Guardas-Florestais interveio em 23 departamentos e 121 municípios; e cadastrou 106.826 famílias, das quais 67.796 estão ativas, em processo de acompanhamento e pagamento do incentivo econômico condicionado.


Na administração deste Governo, o Programa Projetos Produtivos, por sua vez, recolheu os esforços do Plante e Campo em Ação, sendo hoje financiado por uma pequena parcela de recursos nacionais e, no restante, por recursos de cooperação dos Estados Unidos. Foram investidos mais de 1,224 trilhão de pesos para apoiar e estabelecer 441.817 hectares de projetos legais, a fim de tornar realidade o sonho de 630.647 famílias de iniciar uma nova vida.
/
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Hectares livres de ilícitos.


Desde 2003, o Programa de Famílias Guardas-Florestais interveio em 3.851.444 hectares, dos quais 2.944.706 hectares estão ativos e livres de ilícitos. 


Já o Programa de Projetos Produtivos iniciou seu processo de verificação de inexistência de ilícitos em 70% (2045) de suas cerca de 2.900 veredas de intervenção, com o apoio do Escritório das Nações Unidas contra a Droga e o Crime. Até esta data, ele pode certificar a inexistência de ilícitos em 1.295.037 hectares. Esse número aumentará à medida que o processo de delimitação de veredas se aproximar dos 30% das veredas restantes e o monitoramento periódico de ilícitos tiver início.


9.
Administração de bens apreendidos

A Direção Nacional de Entorpecentes tem, entre suas funções, a de administrar bens apreendidos e colocados à disposição por motivo de infração da Lei 30 de 1986 e de outros crimes com ela relacionados, como enriquecimento ilícito e atuação com testa-de-ferro, bem como ações de extinção de domínio.

Essa administração é exercida aplicando-se, de forma individual ou concorrente, os seguintes sistemas: alienação, contratação, destinação provisória e depósito provisório, em conformidade com o estipulado no artigo 1º da Lei 785 de 2002.

Gestão em matéria de administração de bens

Em 2008, deu-se entrada no inventário de bens da Direção Nacional de Entorpecentes a 4.710 registros, cerca de 800 registros menos que os entrados em 2007, quando a Direção informou um total de 5.486. Não obstante, e apesar da redução de registros de bens à sua disposição, o número não é significativo frente ao resultado obtido, uma vez que este se reflete em função da qualidade das informações, que é o valor agregado.
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Gráfico 15 - Bens postos a disposição da Direção Nacional de Entorpecentes, 2003-2008
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A qualidade é avaliada graças ao trabalho da equipe de “Analistas de Informação”, grupo que, como seu nome indica, dedica grande parte do seu tempo à revisão minuciosa das resoluções de início de processo da Procuradoria Geral da Nação, verificando se todos os bens nelas relacionados antes da extinção do domínio entraram no inventário de bens na época em que realmente deveriam ter entrado, ou seja, no momento em que surgiu o fato que deu origem às diligências correspondentes. Essa dinâmica de classificação, registro e captura de informações permite que a Direção Nacional de Entorpecentes disponha de dados confiáveis e sustentados, bem como da documentação que dá conta de cada processo em andamento. 

No tocante à tipologia que identifica esses bens, a menor quantidade de entradas de 2008 foi a dos bens de arte (cinco), seguido de aeronaves com sete e dinheiro com 101. Já o maior registro foi o de bens urbanos, com 1.505 ocorrências, seguidos dos bens rurais com 683. Em comparação com 2007, os registros de sociedades apresentaram uma queda importante ao passar de 1.177 para 334 em 2008, mas o pico significativo de 2007 deveu-se à entrada discriminada de 886 registros correspondentes a marcas, registros e patentes que pertencem a uma única sociedade ou estabelecimento de comércio e foram produzidos por um mesmo laboratório farmacêutico.

GESTÃO AMBIENTAL 

Examinando o desafio da gestão ambiental e o nosso compromisso com a proteção do meio ambiente e com o uso sustentável dos recursos naturais, com vistas a assegurar um equilíbrio entre desenvolvimento econômico, o desenvolvimento social e a proteção do meio ambiente, prestamos conta da implementação da estratégia “Conhecimento, conservação e uso sustentável da biodiversidade”, liderada pela Unidade de Parques Nacionais Naturais (PNN), a qual aborda processos de saneamento e restauração, de ordenamento das zonas amortecedoras e de pesquisa, monitoramento e gestão da vida silvestre e gestão ambiental para a declaração ou ampliação de áreas protegidas do Parque Nacional Natural Complexo Volcánico Doña Juana-Cascabel (departamentos de Nariño e Cauca), do Parque Nacional Natural Serranía de los Churumbelos Auka Wasi e do Santuario de Flora de Plantas Medicinales Orito Ingi Ande, localizado nos departamentos de Putumayo e Nariño.


Visando o fortalecimento da cooperação hemisférica e das capacidades nacionais para desenvolver um enfoque mais integrado na gestão de desastres naturais (Declaração de Québec 2001), de acordo com as diretrizes do Plano Estratégico da Unidade de Parques Nacionais Naturais, desenvolveu-se a estratégia “Planejamento ambiental na gestão territorial”, abordada no âmbito do Subprograma de Prevenção e atendimento de risco, a qual está orientada para o fortalecimento dos recursos humanos, técnicos e tecnológicos necessários para a prevenção, o atendimento e a mitigação de impactos gerados por desastres naturais, incêndios florestais e situações de risco público nas áreas protegidas. Dessa maneira, três áreas do Sistema de Parques Nacionais Naturais contam com Planos de Contingência aprovados para caso de incêndios florestais (Old Providence, Santuario de Fauna y Flora Los Colorados e Área Natural Única Los Estoraques). Da mesma forma, concluiu-se a elaboração de planos de contingência para incêndios florestais para as seguintes áreas protegidas: Sierra de la Macarena, Los Farallones de Cali, Las Hermosas, Tatamá, El Cocuy, Munchique e Sumapáz.


Quanto ao tema do risco público, avançou-se na montagem do Plano de Contingência do Parque El Cocuy e, no âmbito do convênio assinado com a Presidência da República, lançou-se a capacitação em ação integral para minas antipessoal nos Parques Nacionais Alto Fragua e Selva de Florencia.

No que se refere às ações do Desenvolvimento Alternativo, em um esquema de coordenação intersetorial e intergovernamental que vincula os setores de meio ambiente, desenvolvimento rural e defesa nacional e as administrações territoriais, por meio de instituições como a Unidade de Parques Nacionais Naturais, pôs-se em marcha uma estratégia integral de ordenamento ambiental, ordenamento social da propriedade e ordenamento e reconversão dos sistemas de produção, para dar uma resposta integral aos conflitos por uso, ocupação e posse nas áreas protegidas e suas zonas de influência, que têm como uma de suas manifestações os cultivos ilícitos. A experiência piloto em andamento na Área de Gestão Especial de La Macarena (AMEM) apresenta os seguintes resultados: 

(i) A liberação de cerca de 2.500 hectares para fins de recuperação de ecossistemas danificados nas imediações dos parques nacionais naturais que integram a AMEM; 

(ii) A erradicação voluntária, manual e mecânica, de 1.800 hectares de coca e o restabelecimento da segurança alimentar em uma área de 26.000 hectares, no setor Guejar-Cafre-Ariari, da Zona de Recuperação para a Produção Norte, da Área de Gestão Especial La Macarena, assentando-se as bases para a generalização de melhores práticas de gestão dos solos que contribuem para o restabelecimento das condições naturais e permitem o aproveitamento sustentável dos recursos da zona;

(iii) O estabelecimento de acordos institucionais para regular e legalizar a posse da terra em cerca de 55.000 hectares nas zonas de influência das áreas protegidas;

(iv) A identificação de figuras de regulamentação que conjuguem o ordenamento ambiental, o ordenamento social da propriedade e o ordenamento da produção nas áreas fronteiriças das áreas protegidas, como as Zonas de Reserva Camponesa ou as Reservas Especiais sobre Baldios, que harmonizam objetivos de conservação e desenvolvimento em áreas de especial importância ambiental; e 
(v) A formulação de iniciativas legislativas que procuram a incorporação de novas categorias de gestão no ordenamento do Sistema Nacional de Áreas Protegidas, como a categoria VI proposta pela União Internacional de Conservação da Natureza.

Com base no desenvolvimento de estratégias que levam em conta e respeitam as expressões culturais dos povos indígenas e protegem seu conhecimento, estão sendo implementados processos para a conservação das áreas protegidas com as comunidades. Neste sentido, houve avanços na formulação de Regimes Especiais de Gestão (REM) com autoridades e comunidades indígenas em 11 áreas do Sistema de Parques Nacionais Naturais, que têm como propósito a busca do bem comum entre as partes nas comunidades indígenas.


Com relação aos programas de redução da oferta em torno da variável ecológica, foi implementado um esquema de compensação pela restauração de áreas degradadas por cultivos ilícitos nos parques nacionais que integram a AMEM, o que permite: restituir bens públicos de interesse global para o Estado; oferecer oportunidades concretas para a realização efetiva dos direitos sociais, econômicos e culturais às famílias ocupantes das áreas protegidas; incentivar a concertação e a coordenação social e institucional em torno do reordenamento territorial das áreas de influência dos parques; e promover a governança ambiental e a legitimação institucional. Até esta data, o mecanismo facilitou a recuperação de 2500 hectares e prevê-se a liberação de mais 1000 hectares ao longo de 2009.


Dando força a nosso Plano de Gestão Ambiental que reúne os parâmetros técnicos, ambientais e operacionais, continuaremos a implementação de medidas de acompanhamento e controle nas zonas afetadas e nas zonas de exclusão do Programa de Erradicação. 

LUTA CONTRA O TERRORISMO


A Colômbia rejeita frontalmente o terrorismo, pois considera que em circunstância alguma ele se justifica, e apóia as iniciativas de cooperação hemisférica e mundial para preveni-lo, combatê-lo e eliminá-lo. 

Nesse sentido, e com o objetivo de proporcionar a todos os seus cidadãos segurança, bem-estar e coesão social, o Estado colombiano tem lutado constante e frontalmente contra todas as formas e manifestações de terrorismo, em conformidade com os compromissos emanados dos instrumentos internacionais sobre a matéria e executando a Política de Defesa e Segurança Democrática. Tudo isso, em conformidade com o direito interno e as normas de direito internacional, direito internacional humanitário, direito internacional dos refugiados e direito internacional dos direitos humanos. 
Âmbito multilateral


A Colômbia considera que o fenômeno do terrorismo é um problema de características globais que afeta todos os países do Sistema Internacional, o que torna o conceito de responsabilidade compartilhada aplicável à luta contra ele. 


Para cumprir os compromissos assumidos com a comunidade internacional na prevenção e repressão do terrorismo, a Colômbia ratificou nove dos 13 Convênios internacionais adotados em matéria de terrorismo no âmbito das Nações Unidas. 


Neste contexto, além do apoio decidido às iniciativas tendentes à eliminação do terrorismo, a Colômbia trabalha com a Subdivisão de Prevenção do Terrorismo das Nações Unidas, Programa Mundial sobre “Fortalecimento do Regime Jurídico contra o Terrorismo”, com o intuito de fortalecer as capacidades nacionais e internacionais na luta contra este flagelo.


A realização em Medellín, Colômbia, em setembro de 2008, da segunda reunião de peritos para a elaboração de um manual de casos de terrorismo é um exemplo deste compromisso.


Da mesma forma, a Colômbia tem apoiado de maneira decidida os trabalhos da Comissão contra o Terrorismo, estabelecida pelo Conselho de Segurança das Nações Unidas.

No que se refere à Convenção Interamericana contra o Terrorismo, o Congresso Nacional da República da Colômbia, mediante a Lei 1.108, de 27 de dezembro de 2006, aprovou a citada Convenção assinada em Bridgetown, Barbados, em 3 de junho de 2002, no Trigésimo Segundo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral da Organização dos Estados Americanos. Mediante a Sentença C-537, de 28 de maio de 2008, a Corte Constitucional declarou exeqüível a Lei 1.108, de 27 de dezembro de 2006, e, portanto, a Convenção Interamericana contra o Terrorismo. O Governo da Colômbia depositou, em 14 de julho de 2008, o Instrumento de Ratificação da mencionada Convenção junto à Secretaria-Geral da Organização dos Estados Americanos.


O Estado colombiano considera que a luta global contra o terrorismo deve ser fortalecida pela adoção e implementação de instrumentos, estratégias e políticas internacionais que dotem os Estados de ferramentas mais eficazes para combatê-lo. Por isso, tem apoiado as iniciativas de cooperação de natureza binacional, regional, hemisférica e mundial para a prevenção, o combate e a atenção ao terrorismo, pois considera que só por meio da cooperação é possível enfrentar de maneira eficaz esse flagelo. 
Medidas nacionais contra o terrorismo

A estratégia interna desenvolvida para combater o terrorismo inclui a adequação da legislação interna, mecanismos que permitam a coordenação interinstitucional, o fortalecimento da capacidade de coleta de inteligência, tanto para prevenir atos terroristas como para desarticular redes terroristas, e estruturas de apoio, criação de forças de reação rápida e uma ativa cooperação da cidadania. 


A Colômbia tem adotado as medidas necessárias para atacar o terrorismo e seus vínculos com outras manifestações do crime organizado transnacional que o financiam e facilitam sua atuação, como o tráfico ilícito de armas, o tráfico de drogas ilícitas, o seqüestro, o tráfico de migrantes, a pirataria, etc. Queremos insistir na necessidade de se reconhecer a existência desses nexos para enfrentar os fenômenos criminosos em toda sua extensão. 

Do ponto de vista estratégico, a ameaça terrorista tem sido enfrentada sob vários enfoques:

1. Operações ofensivas e de controle militar de área: Voltadas para a neutralização em combate e a desmobilização de integrantes e seus chefetes, bem como para a apreensão de armamento e material bélico das organizações narcoterroristas FARC, ELN e quadrilhas criminosas. Essas operações têm debilitado visivelmente as estruturas dessas organizações, gerando um aumento substancial na segurança nacional e possibilitando a implementação eficiente e coordenada das políticas governamentais para o desenvolvimento e o crescimento social e econômico.

Vejamos alguns exemplos dessas operações e de seus resultados:

OPERAÇÕES SIGNIFICATIVAS REALIZADAS EM 2008
/
OPERAÇÃO JAQUE: Motivo de orgulho para a história dos colombianos, a Operação Jaque foi realizada por nossas tropas em julho de 2008 em San José do Guaviare. O resultado foi a libertação de 15 seqüestrados pelas ONT FARC, alguns deles com 10 anos de cativeiro; neste grupo se encontravam a ex-candidata presidencial Ingrid Betancourt, três cidadãos norte-americanos e membros ativos das forças militares.

OPERAÇÃO FIRMEZA: Desenvolvida na Sierra Nevada de Santa Marta, em abril, pela Primeira Divisão, Segunda Brigada. Nela morreram em combate seis terroristas da Quadrilha 19 das FARC, entre os quais dois de seus chefes, e foi apreendido material de guerra, de intendência e inteligência. Também foi capturado Jimmy Zapata Salinas, codinome El Coyote, chefe da quadrilha criminosa Los Nevados.

OPERAÇÃO FENIX: Executada pela Segunda Divisão, Brigada 30, no centro urbano de Cúcuta, em janeiro de 2008. Nesta operação, foi capturada Luz Dary Conde Rubio, codinome Doris Adriana, importante membro do bloco oriental das FARC, que se dedicava ao narcotráfico e às finanças da organização armada ilegal.

OPERAÇÃO DEMOCLES: Realizada pela terceira Divisão, Brigada Móvel 20, na área geral de El Dovio, Sipí e Versalles, em janeiro de 2008. Foram desmobilizados 68 integrantes da quadrilha criminosa Los Machos com seu respectivo armamento.

OPERAÇÃO FORTIN: Executada pela Terceira Divisão, Brigada 8, na vereda Aguadas do município de Samaná, Caldas, em 7 de março de 2008. Nela morreu o chefe Jesús Muñoz Ortiz, codinome Iván Ríos, além de integrantes da Secretaria das ONT FARC, entregues por Pablo Montoy, apelidado Rojas.

OPERAÇÃO MARISCAL: Executada pela Terceira Divisão e por tropas da Brigada Especial contra o Narcotráfico na cidade de Cali, Vale del Cauca, em 20 de maio de 2008. Nesta ação, localizou-se um arsenal de 607 fuzis e 1.487 pentes, pertencente à quadrilha criminosa “Los Rastrojos”.

OPERAÇÃO FUGAZ: Executada pela Sétima Divisão, Brigada 4, na vereda La Soledad do município de Argelia, Antioquía, em 18 de maio de 2008. Nela Elda Neiis Mosquer García, codinome Karina, terceira chefe da Frente 47 das ONT FARC, se entregou.

OPERAÇÃO JACOBO: Executada pela Terceira Divisão, Brigada 3, no bairro El Quindío do município de Zarzal, Vale del Cauca, em 25 de junho de 2008. Nesta ação foi capturado Jorge Iván Urdinola Perea, codinome La Iguana, chefe quadrilha criminosa Los Machos.

OPERAÇÃO MAGNO: Executada pela Terceira Divisão, Brigada 29, na vereda El Pinche, município de Argelia, Cauca, em 6 de setembro de 2008. Nela foram mortos em combate 12 integrantes da quadrilha criminosa Los Rastrojos e apreendidos 11 fuzis, 43 pentes, 1.400 cartuchos, 13 coletes de múltiplo uso.

OPERAÇÃO FENIX: Executada pela Quarta Divisão, Brigada 7, na área geral do município de Puerto Gaitán, Meta, em 31 de agosto de 2008. Nela localizou-se um arsenal de 98 fuzis, 6 metralhadoras M-60, 3 lança-granadas, 4 morteiros e abundante munição e granadas, pertencentes à quadrilha criminosa ERPAC.

OPERAÇÃO FLAMANTE: Executada pela Primeira, Divisão 2, na vereda San Tropel do município de Santa Marta, Magdalena, em 26 de junho de 2008. Foi localizado um arsenal com 80.000 cartuchos calibre 7.62 e 5.56 mm, pertencente à quadrilha criminosa Águilas Negras Magdalena.

OPERAÇÃO FRAGOR: Executada pela Sexta Divisão, Brigada 27, na vereda El Quebradón do município de Puerto Asís,  Putumayo, em 26 de maio de 200. Nela localizou-se um arsenal de 21 fuzis, uma M-60, um morteiro e 37.000 cartuchos, pertencentes à quadrilha criminosa Los Rastrojos Putumayo.


Também tem-se mantido o controle militar da área nas zonas consolidadas das jurisdições divisionárias do Exército, e isso permite o fechamento dos corredores de movimentação dos grupos narcoterroristas e quadrilhas criminosas, o que enfraquece fortemente sua capacidade de recrutamento, tráfico de narcóticos e precursores químicos, evacuação de alcalóides e abastecimento com material de intendência, armas e víveres.


Os números oficiais de 2009 refletem a eficácia do Estado colombiano na luta contra o terrorismo:

ATOS DE TERRORISMO NA COLÔMBIA
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ATOS DE TERRORISMO CONTRA INFRA-ESTRUTURA NA COLÔMBIA
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2. Mecanismos de cooperação internacional:
/ Foram mantidos e consolidados os mecanismos de cooperação internacional entre os órgãos de inteligência dos exércitos de países da região, como Bolívia, Brasil, Guatemala, Panamá, Peru e República Dominicana. Esses mecanismos têm como objetivo o intercâmbio de informações de inteligência e o estabelecimento de comunicações permanentes de consulta, coordenação e intercâmbio de dados sobre atividades de supostos terroristas, narcotraficantes, subversivos, traficantes de armas, munições e explosivos, bem como a coordenação de ações pertinentes no campo de inteligência ou qualquer atividade em território de outro país com o envolvimento direto de membros dos exércitos dos dois Estados e que sejam de interesse comum para os dois países.

3. Ação Integral: 
/ Esta é uma ferramenta fundamental para a consolidação subseqüente das operações ofensivas e de controle militar de área nas zonas mais remotas do país, levando a presença do Estado a toda a Colômbia. Essas ações estão enquadradas na assessoria de políticas estratégicas do alto comando, bem como em campanhas institucionais, apoio e integração com a população civil, administração dos oficiais da reserva profissionais, informação pública, emissoras e televisão institucional do Exército Nacional, webpage, sistemas geradores de opinião, imprensa e agências de notícias.


Sob a perspectiva da investigação e dos procedimentos judiciais, o Estado colombiano, por meio da Procuradoria Geral da Nação, adotou estratégias para enfrentar o terrorismo:

1. A criação de Unidades Nacionais com Promotores Especializados, apoiados por organismos de polícia judicial, peritos em investigação e criminalística para essa classe de organizações, o que tem permitido resultados muito positivos na identificação, captura, acusação e condenação de muitos integrantes das mencionadas organizações.

2. A presença de equipes de investigação lideradas pela Procuradoria Geral da Nação, em locais de alta influência onde atuam grupos armados à margem da lei que executam atividades criminosas como o terrorismo e o narcotráfico, e atentam contra a infra-estrutura petroleira e hidroenergética do país.

3. Constituição de equipes de criminalistas especializados e peritos em balística para a investigação de tráfico de armas, munições e explosivos, o que facilitou a coleta, a identificação e o armazenamento das armas entregues pelos membros das Autodefesas Unidas da Colômbia (AUC) no processo de desmobilização na aplicação da Lei de Justiça e Paz.

4. A intervenção da Unidade Nacional contra o Terrorismo em foros internacionais organizados pelo Escritório das Nações Unidas contra a Droga e o Crime e pelo Comitê Interamericano contra o Terrorismo da OEA, sobre a aplicação dos instrumentos internacionais relacionados com as estratégias contra o terrorismo nacional e internacional.

LUTA CONTRA A LAVAGEM DE ATIVOS E O FINANCIAMENTO DO TERRORISMO

Em sua luta contra todas as formas e manifestações de terrorismo, a Colômbia identifica e analisa de maneira constante e permanente todos os possíveis setores que podem ser vulnerados e usados como instrumentos para facilitar as práticas associadas com os delitos de lavagem de ativos e financiamento do terrorismo.


Com esse espírito, foi promulgada a Lei 1.121, de 29 de dezembro de 2006, “pela qual se ditam normas para a prevenção, detecção, investigação e punição do financiamento do terrorismo e outras disposições” e que incorporou a tipificação do financiamento do terrorismo no ordenamento jurídico colombiano.

Neste contexto, o Estado colombiano tem procurado, por meio de normas rigorosas e estratégias interinstitucionais eficazes, impor aos diferentes setores econômicos a obrigação de relatar qualquer tipo de movimento financeiro a fim de prevenir práticas em setores vulneráveis à lavagem de ativos e ao financiamento do terrorismo, acolhendo a recomendações do Grupo de Ação Financeira Internacional (GAFI), que insta os países a considerar a aplicação das recomendações deste organismo a outras atividades e profissões não-financeiras. 


É ainda pertinente mencionar que a Colômbia conquistou avanços importantes na luta contra a lavagem de ativos e o financiamento do terrorismo, e persiste na busca de novas tipologias relacionadas com esses delitos. Neste âmbito, o Estado colombiano realizou oito estudos estratégicos, que permitiram identificar e regulamentar novos setores financeiros. 

Em agosto de 1999, mediante a Lei 526, criou-se a Unidade de Informação e Análise Financeira (UIAF), Unidade Administrativa Especial subordinada ao Ministério de Fazenda e Crédito Público, que tem como objetivo prevenir e detectar possíveis operações de lavagem de ativos e de financiamento do tráfico em diferentes setores da economia.

A Unidade busca, por meio de normas, impor a diferentes setores econômicos a obrigação de apresentar relatórios. Acolhendo a Recomendação 20 das 40 Recomendações do Grupo de Ação Financeira Internacional (GAFI), que insta os países a considerar a aplicação das recomendações do GAFI a outras atividades e profissões não-financeiras designadas, que apresentem alto risco de lavagem de ativos ou financiamento do terrorismo, a Unidade expediu as seguintes resoluções:

1. Resolução N° 033, de 9 de abril de 2007: “Pela qual se impõe aos notários de todos os círculos do território nacional a obrigação de apresentar relatório diretamente à Unidade de Informações e Análise Financeira”.

2. Resolução N° 78, de 10 de julho de 2007: “Pela qual se esclarecem as resoluções 141 e 142 de 2006, expedidas pela Unidade de Informações e Análise Financeira”. As resoluções mencionadas foram emitidas em 7 de dezembro de 2006, sob o título: “Pelas quais se impões às pessoas jurídicas públicas e privadas que explorem ou administrem o monopólio lucrativo de loterias, jogos de apostas permanente ou azar, jogos novos, apostas em eventos esportivos, de galos, cassinos e semelhantes e os eventos hípicos, a obrigação de apresentar relatório diretamente à UIAF”.

3. Resolução N° 111, de 21 de agosto de 2007: “Pela qual se modifica a resolução 062 de 2007 da Unidade de Informações e Análise Financeira”. A mencionada resolução foi expedida em 12 de junho de 2007, sob o título: “Pela qual se impõe aos profissionais de compra e venda de divisas a obrigação de apresentar relatório diretamente à Unidade de Informações e Análise Financeira”.
4. Resolução N° 114, de 31 de agosto de 2007: “Pela qual se impõe às pessoas físicas, sociedades comerciais e empresas unipessoais dedicadas de maneira profissional no território nacional à compra e venda e/ou compra e venda mediante consignação de veículos automotores novos e/ou usados a obrigação de apresentar relatório diretamente à Unidade de Informações e Análise Financeira”.

5. Resolução N° 285, de 19 de dezembro de 2007: “Pela qual se impõe aos depósitos públicos e privados, sociedades portuárias, usuários de zona franca, empresas transportadoras, agentes de carga internacional, usuários aduaneiros permanentes e usuários altamente exportadores, a obrigação de apresentar relatório diretamente à Unidade de Informações e Análise Financeira”.
6. Resolução N° 363, de 18 de novembro de 2008: “Pela qual se impõe às empresas exportadoras e/ou importadoras de ouro, as casas fundidoras de ouro e às sociedades de comercialização internacional que dentro de sua atividade econômica tenham a comercialização de ouro e/ou realizem operações de exportação e/ou exportação de ouro, a obrigação de apresentar relatório de diretamente à Unidade de Informações e Análise Financeira.


A UIAF também juntou esforços com diferentes entidades do Estado, como entidades que exercem funções de inspeção, vigilância e controle, como é o caso das Superintendências de Notariado e Registro, Vigilância e Segurança Privada, Saúde, Economia Solidária. Esses esforços se concretizaram na expedição de normas internas de cada entidade com as quais se busca prevenir práticas em setores vulneráveis à lavagem de ativos e ao financiamento do terrorismo. Seguem alguns exemplos:

· Circular N° 003, de março de 2009, expedida pela Superintendência de Vigilância e Setor Privado, que impõe a obrigação de relatório às empresas de transporte de valores.

· Circular Externa N° 026, de junho de 2008 (modificada pela Circular 003 de 2009), expedida pela Superintendência Financeira da Colômbia, que estabelece instruções relativas à administração do risco de lavagem de ativos e do financiamento do terrorismo.

Convém igualmente ressaltar que esta Unidade obteve avanços importantes na luta contra a lavagem de ativos e o financiamento do terrorismo e persiste na busca de novas tipologias relacionadas com estes delitos. Neste sentido, a UIAF realizou, de 2007 até esta data, oito estudos estratégicos aprovados nestas matérias, que não foram ainda normatizados, mas nos permitem identificar novos setores para sua posterior regulamentação. 


Finalmente, convém fazer referência à Lei 1.288, de 5 de março de 2009, que expede normas para fortalecer a estrutura jurídica e permitir aos organismos que levam a cabo atividades de inteligência e contrainteligência cumprirem sua missão constitucional e legal, e se ditam outras disposições. Embora a expedição desta norma não constitua em si uma realização meramente institucional, o Governo colombiano a vê como tal, porque nos inclui na comunidade de inteligência e isso nos permite continuar coadjuvando na luta concernente às finanças de grupos à margem da lei e dos ativos produzidos por atos passíveis de punição.

CRIME ORGANIZADO TRANSNACIONAL 


A Convenção das Nações Unidas contra o Crime Organizado Transnacional, aprovada por resolução da Assembléia Geral 55/25, de 15 de novembro de 2000 (Convenção de Palermo), e seu Protocolo adicional contra o Tráfico de Pessoas, Especialmente Mulheres e Crianças, entrou em vigor na Colômbia em 4 de outubro de 2004. 

A Convenção representa um grande passo à frente na luta contra o crime organizado transnacional e significa o reconhecimento pelos Estados membros da gravidade desse problema e de outros relacionados, bem como da necessidade de promover e estreitar cooperação internacional para enfrentá-los. 


Na condição de Estado Parte da Convenção de Palermo, a Colômbia adotou uma série de medidas contra o crime organizado transnacional, inclusive a tipificação dos delitos na ordem jurídica interna (participação em grupos criminosos organizados, lavagem de dinheiro, corrupção e obstrução da justiça), a adoção de novas estruturas para a extradição, a assistência jurídica recíproca, a cooperação policial e a promoção do treinamento e da assistência técnica para a construção ou a melhoria da capacidade necessária das autoridades nacionais. 


Nesse sentido, a legislação penal colombiana dispõe de um extenso catálogo de tipos penais que estabelecem punições de acordo com a gravidade das condutas previstas na Convenção e com a hierarquia dos bens jurídicos tutelados, pela imposição de penas cujo mínimo é de 4 anos de prisão. 


Além disso, estão previstas circunstâncias genéricas de maior punibilidade e a concorrência de agravantes específicas frente a certas condutas puníveis. A penalização da participação em grupos criminosos organizados está tipificada sob a denominação jurídica de “concerto para cometer delito”.


No âmbito das Nações Unidas, impulsionamos iniciativas para fortalecer a cooperação internacional e a assistência técnica na luta contra o seqüestro. Neste sentido, além da publicação em 2005 do Manual Operacional de Luta contra o Seqüestro pelo Escritório das Nações Unidas contra a Droga e o Crime com o decidido apoio da Colômbia, em 2009 foi aprovada, no período Número 18 de Sessões da Comissão de Prevenção do Delito e Justiça Penal, a resolução “Cooperação internacional para prevenir, combater e eliminar o seqüestro e prestar assistência às vítimas”, proposta pela Colômbia.

Também estabelecemos negociações e assinamos diferentes mecanismos de cooperação bilateral em matéria de segurança, a fim de implementar as recomendações geradas pela Convenção de Palermo, bem como o Plano de Ação Hemisférico contra o Crime Organizado Transnacional. 


Neste contexto, foram assinados planos de ação de luta contra o crime organizado transnacional e o terrorismo com o Paraguai em 2005 e com o Chile em 2007. Os temas abordados são: tráfico de pessoas e tráfico ilícito de migrantes, lavagem de ativos, cooperação e assistência mútua em matéria penal, cooperação em matéria de terrorismo e delito cibernético, sem detrimento do desenvolvimento de outros temas identificados pelas partes.


Por outro lado, foram constituídos Grupos de Alto Nível de Segurança e Justiça, com o objetivo de levar ao mais alto nível as estratégias bilaterais de luta contra as ameaças à segurança dos povos. A Colômbia assinou acordos de Grupos de Alto Nível com o México em 2001, com a Guatemala em 2004 e com a Costa Rica em 2003, sendo o primeiro deles o mais ativo.

Além disso, o Governo da República da Colômbia e o Governo do Canadá estabeleceram um mecanismo de cooperação bilateral, denominado Rodada de Consultas, que é um esquema de intercâmbio de informações e boas experiências, em cujo âmbito foram realizadas duas reuniões, uma em 2007 e a outra em 2009. 


No que se refere à estrutura jurídica vigente para a cooperação internacional, a Lei 906 de 2004, por meio da qual foi promulgado o Código de Processo Penal, prevê de maneira ampla mecanismos de cooperação internacional. 


Nos artigos 484 e seguintes, contempla-se a possibilidade de coletar provas e informações, ou qualquer outro tipo de assistência jurídica, com autoridades estrangeiras ou pelos canais legalmente previstos. Essas disposições consagram a possibilidade de se deslocar funcionários judiciais para a prática de diligências, coleta de provas e todas as atividades voltadas para a condenação do delito.


Atualmente, o Governo nacional, por meio do Ministério do Interior e da Justiça, trabalha no decreto que criará a Comissão Intersetorial Móvel contra o Crime Organizado, que terá por objeto articular esforços entre as diferentes entidades comprometidas na administração da justiça, mediante o intercâmbio e a busca coordenada de informações e de investigações que levem ao acompanhamento, à captura e ao processo judicial de grandes delinqüentes.

A Comissão Intersetorial Móvel contra o Crime Organizado terá as seguintes funções:
1. Coordenar, orientar e articular esforços entre as entidades comprometidas com a administração de justiça para realizar investigações que levem ao acompanhamento, à captura e ao processo judicial de grandes delinqüentes.

2. Definir ações conjuntas que orientem os operadores de justiça, a procuradoria e o ministério público nas investigações para desarticular as grandes organizações dedicadas ao narcotráfico e ao terrorismo em zonas de alto risco ou difícil acesso, a fim capturar os comandantes ou chefes desses grupos à margem da lei e de seus integrantes, e de grandes delinqüentes que atentam contra a segurança e a convivência cidadã. 

3. Coordenar ações para o conhecimento e o processo judicial de atos executados em zonas de alto risco ou difícil acesso à administração da justiça e que, dada sua natureza e complexidade, devam ser conhecidos de maneira imediata pela Comissão Intersetorial Móvel contra o Crime Organizado, a fim de evitar o vencimento de prazos ou a não-aplicação de processos que possam dar lugar à liberdade imediata dos capturados.
4. Criar mecanismos que permitam o intercâmbio de informações entre as entidades que compõem a Comissão.

COMBATE À CORRUPÇÃO

Em sua luta constante e decidida contra a corrupção, a Colômbia é parte da Convenção das Nações Unidas e da Convenção Interamericana contra a Corrupção, liderando, nos dois instrumentos, a aplicação e a adoção das normas e da institucionalidade necessárias para enfrentar o problema. Neste sentido, e como mostra de seu compromisso de implementar um mecanismo de acompanhamento e avaliação da Convenção das Nações Unidas contra a Corrupção, o Estado colombiano recebeu a “Visita in situ” do Programa Piloto para o acompanhamento da implementação da Convenção, em que foram analisadas a institucionalidade, a legislação e a implementação prática da Convenção na Colômbia.


A Colômbia tem mantido como prioridade a transparência na administração pública nacional. Prova disso foi a implementação de três grandes e importantes programas e estratégias para impedir e eliminar a corrupção: 

1. Pacto pela Transparência.
2. Auditorias visíveis.

3. Currículo da legalidade em instituições educativas. 


Esses programas permitiram a configuração e o desenvolvimento de gestões administrativas visíveis, o controle da execução de recursos e a promoção da reflexão e do debate sobre a existência de normas anticorrupção no âmbito do Estado colombiano. 


Na estrutura jurídica nacional para combater frontalmente o fenômeno da corrupção, cabe mencionar a Lei 599 de 2000 (Código Penal), em que a Colômbia tipifica os delitos contra a administração pública (peculato, concussão, suborno, celebração indevida de contratos, tráfico de influência e enriquecimento ilícito), bem como o suborno transnacional. Dessa forma, a justiça está preparada para fazer frente a qualquer tipo de delito cometido contra do patrimônio público e do Estado. 

Finalmente, cabe mencionar que a Colômbia, consciente de que o fenômeno da corrupção constitui uma ameaça que deve ser enfrentada pelo fortalecimento e aprofundamento da cooperação internacional, com um enfoque multidisciplinar e de co-responsabilidade, promoveu a aprovação da Decisão 668 da Comunidade Andina de Nações, “Plano Andino de Combate à Corrupção”, como um mecanismo para o estabelecimento de políticas, estratégias e programas de combate à corrupção na sub-região. 
LUTA CONTRA O TRÁFICO DE PESSOAS

Como manifestação do crime organizado transnacional, o tráfico de seres humanos envolve técnicas complexas, nas quais múltiplos países podem converter-se simultaneamente em pontos de origem, trânsito e destino de vítimas, o que dificulta o processo de detecção da organização criminosa e suas ligações. Essa realidade traz a necessidade de se fortalecer a cooperação internacional para prevenir, combater e eliminar este fenômeno.


No âmbito das Nações Unidas, a Colômbia é Estado Parte da Convenção das Nações Unidas contra o Crime Organizado Transnacional e especificamente de seu Protocolo Adicional para Prevenir, Reprimir e Punir o Tráfico de Pessoas, Especialmente Mulheres e Crianças.

O Estado colombiano fez importantes avanços na luta contra o tráfico de pessoas de forma integral. Destaca-se a adoção da Lei 985 de 2005, mediante a qual se tipifica o tráfico de pessoas como delito e se contempla a formulação de uma estratégia de alcance nacional que responda à necessidade de guiar os esforços institucionais de maneira harmoniosa e centralizada na luta contra o tráfico de pessoas. Dando cumprimento a esta disposição, a Comissão Interinstitucional formulou a Estratégia Nacional Integral de Luta contra o Tráfico de Pessoas para 2007-2012, adotada mediante o Decreto 4.786 de 2008, que define a política pública em torno de quatro eixos prioritários de ação estatal: 

1.
Prevenir o fenômeno; 

2.
Oferecer proteção e assistência para garantir o respeito aos direitos humanos de todas as vítimas ou possíveis vítimas do tráfico de pessoas; 

3.
Fortalecer as ações de perseguição a organizações de delinqüentes, bem como a investigação, a judicialização e a punição do delito; e 
4.
Fortalecer os mecanismos de cooperação internacional no âmbito bilateral, regional e multilateral. 


Embora a Estratégia Nacional tenha sido concebida a partir de uma instância central – a Comissão Interinstitucional – e estabeleça premissas gerais a serem aplicadas em todo o território nacional, sua aplicação será essencialmente descentralizada e executada por comissões regionais de luta contra o tráfico de pessoas, podendo estas fazerem os ajustes necessários para atender às especificidades do território e da população determinada. 


Em 2006, no âmbito do Convênio de Cooperação FS/COL/03/R52 entre o Ministério do Interior e da Justiça e o Escritório das Nações Unidas contra a Droga e o Crime na Colômbia, por meio do “Projeto de Luta contra o Tráfico de Pessoas”, foi elaborado o anteprojeto para a criação de um “Centro Operacional Antitráfico de Pessoas”. Esse centro seria um ótimo instrumento na análise das respostas institucionais ao delito do tráfico de pessoas, oferecendo às autoridades a oportunidade de melhorar tanto a coordenação interinstitucional como a interação entre as instituições e a população vulnerável ou vítima do delito. 


A Comissão Interinstitucional de Luta contra o Tráfico de Pessoas aprovou a criação do COAT em 22 de Março de 2007. Em 27 de junho de 2008, o COAT entrou em funcionamento, trabalhando em duas das linhas temáticas da Estratégia Nacional: (i) oferecer proteção e assistência a vítimas e testemunhas; e (ii) fortalecer a investigação e a judicialização do delito. Dessa forma, busca-se desarticular redes criminosas dedicadas ao tráfico de pessoas e evitar a revitimização, fenômeno comumente causado pelo desconhecimento das autoridades frente à condição e aos direitos da vítima e o conseqüente maltrato ocasionado no momento de prestar o devido atendimento. 


No nível regional, a Colômbia promoveu a inclusão do tema na agenda da OEA e seu tratamento integral por parte da Organização, da mesma forma que promoveu sua inclusão na agenda das Reuniões dos Ministros da Justiça e Procuradores-Gerais das Américas (REMJA). 


Em agosto de 2007, o Governo da Colômbia, com a Direção de Segurança Pública da Subsecretaria de Segurança Multidimensional da OEA, realizou a Oficina Regional sobre Legislação Nacional em Matéria de Tráfico de Pessoas.

No âmbito bilateral, a Colômbia incentivou o intercâmbio de informações sobre as causas, modalidades, particularidades e conseqüências para a caracterização e análise do tráfico de pessoas transnacional. Nesse sentido, em 2009 foram realizados em Bogotá encontros bilaterais com Trinidad e Tobago, Panamá, Chile e México.


Ressalte-se o importante apoio técnico, logístico e financeiro da Organização Internacional de Migrações e do Escritório das Nações Unidas contra a Droga e o Crime na implementação da Estratégia Nacional de luta contra o tráfico de pessoas, bem como a realização dos citados encontros bilaterais.

LUTA CONTRA OS ATAQUES À SEGURANÇA CIBERNÉTICA


A Colômbia está comprometida com a implementação da Estratégia Interamericana Integral de Segurança Cibernética; Uma Abordagem Multidimensional e Multidisciplinar para a Criação de uma Cultura de Segurança Cibernética, aprovada pela Assembléia Geral da OEA mediante a Resolução AG/RES 2004 (XXXIV-O-04), bem como com as recomendações do Grupo de Peritos em Delito Cibernético, estabelecido pela REMJA.


Após a identificação das linhas de ação integral para a prevenção, o controle, a investigação e o julgamento do delito informático, desenhou-se uma estratégia a partir de três eixos temáticos: fortalecimento jurídico e institucional; resposta efetiva ao delito cibernético; e assuntos internacionais. 

A realidade crescente do delito se evidencia nos casos e nas modalidades atendidas pela Polícia Nacional da Colômbia em 2009:



Quanto às três dimensões estipuladas pela Estratégia Interamericana, deve-se observar para a primeira que, no âmbito de uma iniciativa interinstitucional, se avançou no processo de criação do CSIRT nacional, denominado ColCERT. Com relação à segunda dimensão da Estratégia, referente à criação de uma arquitetura segura e de uma cultura de segurança cibernética, desenvolveu-se o documento “Recomendações ao Governo Nacional para a implementação de uma estratégia nacional em cibersegurança”, sob a liderança da Comissão de Regulamentação de Telecomunicações.


No que diz respeito à adoção de legislação específica na matéria, a Colômbia promulgou a Lei 1,273, em janeiro de 2009, "pela qual se modifica o código penal, se cria um novo bem jurídico tutelado denominado ‘da proteção das informações e dos dados’ e se preservam integralmente os sistemas que utilizem as tecnologias da informação e as comunicações, entre outras disposições". 


Com a adoção da Lei 1273, avançou-se na harmonização do regime jurídico interno com os padrões internacionais e as autoridades foram dotadas de uma ferramenta legal para evitar essas condutas, em alarmante crescimento antes da promulgação da lei. 


Ressalte-se que o Estado colombiano estabeleceu unidades especializadas para tratar do delito cibernético no Ministério da Defesa Nacional e da Polícia Nacional, no Grupo de Informática e Tecnologia, nas Chefias de Inteligência Aérea e Naval, no Departamento Administrativo de Segurança e na Procuradoria Geral da Nação.

ANEXO 1: Estatísticas Gerais – Governo Nacional: 

http://scm.oas.org/pdfs/2010/CP23670S-1.pdf
ANEXO 2 – Avanços em Segurança e Direitos Humanos: 

http://scm.oas.org/pdfs/2010/CP23670S-2.pdf 
ANEXO 3 – Avanços – Coesão Social desde as Liberdades: http://scm.oas.org/pdfs/2010/CP23670S-3.pdf 

O PCI apóia 158.000 hectares em projetos de aproveitamento sustentável da floresta natural e/ou plantações florestais, 83% dos cultivos de borracha do país (13.000 ha), 67% dos cultivos de cacau (54.245 ha) e o primeiro projeto de 200 hectares de palma com certificação Rainflorest Alliance com o Programa MIDAS.








Na zona do Golfo de Urabá, o PCI estabeleceu projetos de aproveitamento florestal de mais de 35.000 ha e projetos de arranjos agroflorestais em borracha que ocuparão 2.250 ha.





Na zona de influência de Páramo de las Hermosas e do Parque Nacional Nevado del Huila, 7.205 famílias restauraram áreas degradadas semeando 1.540.000 árvores nativas e protegeram 28.992 ha de florestas naturais.





O PCI pode certificar que, até esta data e graças às gestões de seus dois Programas de Desenvolvimento Alternativo, mantém 4.239.743 ha livres de ilícitos.
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�.	Fonte DIRAI Ejército
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Hoja1

		

						2002		2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Cocaína HCL (kg)		95,278.03		113,142.09		149,296.91		168,465.18		130,916.47		131,461.55		200,983.50

				Marihuana Prensada (kg)		76,999.09		134,939.25		152,317.18		128,957.21		109,629.37		183,203.59		254,685.29

				Heroína (kg)		776.87		628.82		766.73		761.9		515.28		527.01		677.71

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Cocaína HCL (kg)		113,142.09		149,296.91		168,465.18		130,916.47		131,461.55		200,983.50

				Base de Coca (kg)		27,102.80		37,213.56		50,962.00		44,923.87		49,712.48		49,662.86

				Pasta de Coca (kg)		2,367.78		1,217.90		3,436.61		5,471.81		14,262.85		5,951.21

				Basuco (kg)		2,988.20		2,326.54		3,112.90		1,793.06		1,962.08		1,682.55

				Hoja de Coca (kg)		688,690.50		562,263.57		665,250.98		844,030.98		1,094,690.54		644,353.49

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Base de Coca en proceso (g)		26,120.00		15,351.00		63,888.00		53,284.00		68,816.00		53,497.25

				Cocaína en proceso (g)		6,577.59		6,777.50		16,873.00		19,539.00		7,118.00		11,425.00

				Pasta de Coca en proceso (g)								100.00				950.00

				Hoja de Coca en proceso (g)		80,816.00		55,674.00		43,376.00		69,900.88		135,191.45		105,030.09

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Latex (kg)		27.18		57.42		1,623.12		154.70		133.10		172.05

				Morfina (kg)		78.24		39.31		93.33		27.91		8.20

				Heroína (kg)		628.82		766.73		761.90		515.28		527.01		677.70

				Semillas de Amapola (kg)		86.50		25.00		291.00		240.00		22.30		1.00

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Marihuana prensada (kg)		134,939.25		152,317.18		128,957.21		109,629.37		183,203.59		254,685.29

				Semilla de marihuana (kg)		24.00		50.00		3059.85		26.84		87.96		7.50

				Aceite de marihuana (kg)		0.20				4.00				2929.00

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Éxtasis (Pastillas)		5,042		20,126		8,533		17,752		7,745		3,737

				LSD (Parches)				32		191		80		64

				Clorazepam (Pastillas)		5,212		4,374								6,197

				Flunitrazepam (Pastillas)								13,905		19,259		9,214

				Anfetaminas (Pastillas)						140,000		56		1,961,120		1,860

				Éxtasis (kg)										0.37		1

						2002		2003		2004		2005		2006		2007		2008

				AERONAVES		2		9		3		11		19		5		7

				EMBARCACIONES		34		33		20		47		57		39		70

				ARTE		8		115		6		36		1		3		5

				DINERO		460		401		340		208		228		138		101

				RURAL		127		118		287		595		753		674		683

				SOCIEDADES		35		132		526		275		273		1177		334

				SUSTANCIAS		649		753		1101		1000		795		832		441

				URBANOS		379		502		1809		1780		1917		1526		1505

				VEHICULOS		498		420		322		1398		2374		872		620

						498

						2002		2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Aspersión		133,735.20		135,811.20		139,611.80		140,398.79		172,256.61		153,133.69		133,495.68

				Manual		2,975.67		4,502.39		7,480.61		38,683.99		43,816.24		66,807.00		96,111.56

				TOTAL		136,710.87		140,313.59		147,092.41		179,082.78		216,072.85		219,940.69		229,607.24

		2009

						Aspersión Aérea		Erradicación Manual		Total

				Cultivos Coca		43,092.97		17,099.83		60,192.80

				Cultivos Amapola				39.73		39.75

				Cultivos Marihuana				32.75		32.75

				Total		43,092.97		17,172.31		60,265.30

						2008		2009 (31 Mayo)

				Incautación Cocaína HCL (kg)		200,983.50		97,635.83

				Incautación Marihuana (kg)		254,685.29		108,645.45

				Incautación Heroína (kg)		677.7		420.30

						2008		2009 (31 Mayo)

				Pasta y Base de Cocaína		3,147		1,270

				Clorhidrato de Cocaína		296		141

				Permanganato de Potasio		4

				Heroína		4

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Insumos Sólidos (kg)		2,510,970		2,978,232		2,520,200		3,853,135		6,229,383		3,303,877

				Insumos Líquidos (g)		1,742,991		1,730,914		2,718,632		2,673,005		3,432,288		5,295,335

						2008		2009 (31 Mayo)

				Insumos Sólidos (kg)		3,303,877		16,693,174

				Insumos Líquidos (g)		5,295,335		1,489,688

						2002		2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Laboratorios Pasta y Base de Cocaína		1,296		834		1,556		1,780		2,071		2,186		3,147

				Laboratorios de Cristalización		138		637		240		163		201		285		296

				Laboratorios Permanganato de Potasio		9		11		19		16		15		4		4

				Laboratorios de Heroína		3		3		8		6		7		2		4

				TOTAL		1,446		1,489		1,825		1,965		2,295		2,478		3,451

						1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Hectáreas		160,119		163,289		144,807		102,071		86,340		80,350		85,750		77,870		98,899		80,953

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Pacífico		19,561		15,789		17,633		18,807		25,960		29,917

				Central		15,383		15,081		13,951		17,221		21,131		18,731

				Putumayo/Caquetá		14,789		10,888		15,632		12,131		20,953		13,961

				Meta/Guaviare		28,977		28,507		25,963		20,540		19,685		12,154

				Orinoquía		4,357		6,250		9,709		6,829		9,334		3,621

				Amazonía		2,508		2,588		2,320		1,905		1,471		2,018

				Sierra Nevada		759		1,262		542		437		365		551

						1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Hectáreas		6,500		6,200		4,273		4,153		4,026		3,950		1,950		1,023		715		394
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						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Cocaína HCl (kg)		113,142.09		149,296.91		168,465.18		130,916.47		131,461.55		200,983.50

				Marihuana Prensada (kg)		134,939.25		152,317.18		128,957.21		109,629.37		183,203.59		254,685.29

				Heroína (kg)		628.82		766.73		761.9		515.28		527.01		677.71
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						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Cocaína HCL (kg)		113,142.09		149,296.91		168,465.18		130,916.47		131,461.55		200,983.50

				Marihuana Prensada (kg)		134,939.25		152,317.18		128,957.21		109,629.37		183,203.59		254,685.29

				Heroína (kg)		628.82		766.73		761.9		515.28		527.01		677.71

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Cocaína HCl (kg)		113,142.09		149,296.91		168,465.18		130,916.47		131,461.55		200,983.50

				Base de Cocaína (kg)		27,102.80		37,213.56		50,962.00		44,923.87		49,712.48		49,662.86

				Pasta de Cocaína (kg)		2,367.78		1,217.90		3,436.61		5,471.81		14,262.85		5,951.21

				Basuco (kg)		2,988.20		2,326.54		3,112.90		1,793.06		1,962.08		1,682.55

				Hoja de Coca (kg)		688,690.50		562,263.57		665,250.98		844,030.98		1,094,690.54		644,353.49
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Drogas

		

				INCAUTACIONES DE DROGAS EN COLOMBIA 2003 - 2008

				TIPO DE DROGA		2003		2004		2005		2006		2007		2008		TOTAL

				COCA Y DERIVADOS

				Hoja de coca  (kg)		688,690.50		562,263.57		665,250.98		844,030.98		1,093,865.54		644,353.49		4,498,455.06

				Semillas de coca (kg)		173,141.33		15,958.75		301,349.05		7,055.00		1,204.14		3,858.00		502,566.27

				ALCALOIDES DE LA COCA

				COCAINA (kg)*		113,142.09		149,296.91		168,465.18		130,916.47		131,431.55		200,983.50		894,235.70

				Base de coca (kg)*		27,102.80		37,213.56		50,962.00		44,923.87		49,604.48		49,662.86		259,469.57

				Pasta de coca ( kg)*		2,367.78		1,217.90		3,436.61		5,471.81		14,262.85		5,001.21		31,758.16

				Basuco (kg)*		2,988.20		2,326.54		3,112.90		1,793.06		1,962.08		1,682.55		13,865.33

				TOTAL DERIVADOS DE COCA (kg)*		145,600.87		190,054.91		225,976.69		183,105.21		197,260.96		257,330.12		1,199,328.76

				Base de coca en proceso ( g)		26,120.00		15,351.00		63,888.00		53,284.00		68,816.00		53,497.25		280,956.25

				Cocaína en proceso (g)		6,577.59		6,777.50		16,873.00		19,539.00		7,118.00		11,425.00		68,310.09

				Cocaína en solución (g)										392.00		- 0		392.00

				Pasta de coca en proceso (g)		- 0						100.00		- 0		950.00		1,050.00

				Hoja de coca en proceso (g)		80,816.00		55,674.00		43,376.00		69,900.88		135,191.45		105,030.09		489,988.42

				TOTAL DERIVADOS DE COCA EN PROCESO (g)		113,513.59		77,802.50		124,137.00		142,823.88		211,517.45		170,902.34		840,696.76

				OPIACEOS Y DERIVADOS

				Látex ( kg)*		27.18		57.42		1,623.12		154.70		133.10		172.05		2,167.57

				Morfina (kg)*		78.24		39.31		93.33		27.91		8.20		- 0		246.99

				HEROÍNA (kg)*		628.82		766.73		761.90		515.28		527.01		677.70		3,877.44

				Codeína ( kg )*								- 0		- 0		- 0		- 0

				Semillas de amapola (kg)		86.50		25.00		291.00		240.00		22.30		1.00		665.80

				TOTAL DERIVADOS OPIACEOS (kg)*		820.74		888.46		2,769.35		937.89		690.61		850.75		6,957.80

				Látex ( g)		113.08		827.00		180.00		2,763.50		201.00		200.00		4,284.58

				Morfina en solución (g)												- 0		- 0

				Heroína en solución (g)										5.44		- 0		5.44

				TOTAL DERIVADOS OPIACEOS EN PROCESO (g)		113.08		827.00		180.00		2,763.50		201.00		200.00		4,284.58

				MARIHUANA Y DERIVADOS

				MARIHUANA PRENSADA  (kg)		134,939.25		152,317.18		128,957.21		109,629.37		183,203.59		254,685.29		963,731.89

				Semillas de marihuana (kg)		24.00		50.00		3,059.85		26.84		87.96		7.50		3,256.15

				Aceite de Marihuana  (g)		0.20				4.00				2,929.00		- 0		2,933.20

				DROGAS SINTETICAS Y MEDICAMENTOS CONTROLADOS

				Drogas sintéticas y medicamentos controlados sin establecer (kg)						1,092.75						- 0		1,092.75

				Extasis (pastillas)		5,042.00		20,126.00		8,533.00		17,752.00		7,745.00		3,737.00		62,935.00

				LSD (parches)				32.00		191.00		80.00		64.00		- 0		367.00

				Clorazepam (pastillas)				5,212.00		4,374.00						6197		15,783.00

				Flunitrazepam (pastillas)								13,905.00		19,259.00		9,214.00		42,378.00

				Anfetaminas (pastillas)						140,000.00		56.00		1,961,120.00		1,860.00		2,103,036.00

				Extasis (kg)										0.37		1.00		1.37

				NOTA: (*) Valores incluidos en la sumatoria

				Fuente:  Observatorio de Drogas de Colombia, Sistema de Información de Drogas de Colombia- SIDCO.  Consolidado de Policía  Nacional - Dirección Antianrcóticos, Fuerzas Militares y Departamento Administrativo de Seguridad - DAS





SQ

		

				INCAUTACIONES DE INSUMOS QUIMICOS LIQUIDOS CONTROLADOS EN COLOMBIA 2003 - 2008 (Galones)

				SUSTANCIA		2003		2004		2005		2006		2007		2008		TOTAL

				ACEITE COMBUSTIBLE PARA MOTOR A.C.P.M.		148,773.00		88,468.00		210,850.63		356,953.00		673,423.40		271,859.20		1,750,327.23

				ACETATO DE BUTILO		18,333.00		4,375.00		11,744.38		16,490.22		15,800.12		17,640.00		84,382.72

				ACETATO DE ETILO		18,787.67		31,165.00		98,138.28		41,648.49		51,006.85		48,755.39		289,501.68

				ACETATO DE ISOPROPILO		22.74		3,446.00		5,379.00		6,085.00		- 0		2,541.00		17,473.74

				ACETONA		168,330.66		322,962.00		321,920.20		387,871.62		303,778.02		387,902.90		1,892,765.40

				ACIDO CLORHIDRICO		26,360.90		56,619.00		48,279.07		75,812.98		132,664.45		82,777.23		422,513.63

				ACIDO SULFURICO		118,970.51		106,423.88		104,134.26		349,381.09		134,515.77		80,980.70		894,406.21

				ALCOHOL ISOPROPILICO		4,267.80		48,775.00		33,472.54		15,240.55		23,132.55		9,936.80		134,825.24

				AMONIACO		38,020.12		42,198.55		106,944.84		43,747.83		55,925.41		57,035.49		343,872.24

				ANHIDRIDO ACETICO		0.26		206.00		37.00		2,324.38		1,234.26		8.00		3,809.90

				BUTANOL		6.20		3,248.00		2,349.06		2,838.01		6,033.22		185.00		14,659.49

				CARBONATO DE SODIO *		661.05		- 0		237.00		20.00		- 0		180.00		1,098.05

				CLOROFORMO		831.19		2,640.10		578.79		28.06		22.72		476.00		4,576.86

				DIOXIDO DE MANGANESO												1,150.00		1,150.00

				DIACETONA ALCOHOL		20.00		- 0		- 0		334.00		- 0		- 0		354.00

				DISOLVENTE NRO. 1		35,570.20		31,710.00		82,375.21		103,971.60		37,723.02		60,324.00		351,674.03

				DISOLVENTE NRO. 2		4,300.00		24,400.00		- 0		15,270.46		29,999.30		19,875.00		93,844.76

				ETER ETILICO		26,560.00		27,846.26		14,329.06		6,145.00		8,827.00		18,026.00		101,733.32

				GASOLINA		938,951.60		621,328.50		1,185,375.00		821,486.78		1,375,338.40		679,523.61		5,622,003.89

				HEXANO		19,146.86		17,375.00		24,954.10		22,922.00		35,860.56		7,655.00		127,913.52

				KEROSENE		31,021.80		7,898.00		15,311.00		70,969.00		41,526.20		146,404.00		313,130.00

				MANGANATO DE POTASIO												1.00		1.00

				M.E.K. METIL ETIL CETONA		11,605.65		2,938.00		3,916.00		16,068.20		27,434.17		27,447.50		89,409.52

				METANOL		241.48		30,042.00		74,918.26		17,930.26		65,123.25		3,502.00		191,757.25

				METIL ISOBUTIL CETONA		- 0		18,972.46		19,495.48		10,096.04		25,501.00		5,643.00		79,707.98

				PERMANGANATO DE POTASIO*		5,035.00		14,234.05		5,109.00		11,386.00		6,027.25		4,360.00		46,151.30

				THINNER		40,199.02		67,783.00		191,975.40		111,189.46		90,288.32		41,765.00		543,200.20

				TOLUENO		4,251.50		15,635.00		6,009.58		7,024.24		11,452.02		7.10		44,379.44

				UREA *		2,340.00		235.00		2,073.00		620.00		220.00		369.00		5,857.00

				TOTAL ANUAL		1,662,608.21		1,590,923.80		2,569,906.14		2,513,854.27		3,152,857.26		1,976,329.92		13,466,479.60

				*Sustancias sólidas que se encuentran en solución.

				Fuente: Observatorio de Drogas de Colombia, ODC - SIDCO

				INCAUTACIONES DE INSUMOS QUIMICOS LIQUIDOS NO CONTROLADOS EN COLOMBIA 2003 - 2008 (Galones)

				SUSTANCIA		2003		2004		2005		2006		2007		2008		TOTAL

				ACEITES LUBRICANTES		1,933.00		649.00		1,025.00		10.00		58.00		6.00		3,681.00

				ACETATO DE ISOBUTILO		- 0		2,500.00		500.00		- 0		- 0		- 0		3,000.00

				ACETATO DE METILO		- 0		- 0		- 0		770.00		- 0		3,025.00		3,795.00

				ACETATO DE PROPILO		1,484.27		2,555.00		4,696.54		11,312.49		5,015.00				25,063.30

				ACETATO DE SODIO												800.00		800.00

				ACETILENO		- 0		10.00		217.00		- 0		- 0		2,200.00		2,427.00

				ACIDO ACETICO		909.00		12,074.72		2,684.00		8,659.10		864.00		439.00		25,629.82

				ACIDO BORICO *		21.00		3.00		687.00		11.00		7.00		211.00		940.00

				ACIDO NITRICO		447.00		1,275.00		374.00		251.80		1,160.00		457.00		3,964.80

				ALCOHOL ISOBUTILICO		944.62		5,745.00		1,695.00		2,007.00		2,783.54		2,148.00		15,323.16

				ALCOHOLES VARIOS		- 0		- 0		2,827.50		3,245.00		394.00		6,934.00		13,400.50

				AZUFRE												6.00		6.00

				BENCENO		- 0		- 0		- 0		13.00		- 0		8.00		21.00

				BENCINA		- 0		- 0		- 0		1.00		1.00		- 0		2.00

				BICARBONATO DE SODIO *		- 0		40.00		133.00		125.00		475.00		- 0		773.00

				CARBON ACTIVADO		- 0		500.00		60.00		10.00		80.00		235.00		885.00

				CARBONATO DE AMONIO *		- 0		- 0		- 0		118.00		- 0		3.00		121.00

				CARBONATO DE POTASIO *		550.00		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		550.00

				CEMENTO GRIS *		860.00		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		860.00

				CLORURO DE AMONIO*		383.00		13.00		90.00		208.00		- 0		300.00		994.00

				CLORURO DE CALCIO*		375.00		- 0		17,775.00		2,050.00		- 0		- 0		20,200.00

				CLORURO DE METILENO		8.45		1.00		13.00		- 0		- 0		- 0		22.45

				CLORURO DE POTASIO*		- 0		55.00		55.00		2,625.00		- 0		3.00		2,738.00

				CLORURO DE SODIO *		520.00		500.00		- 0		25.00		- 0		45.00		1,090.00

				DICLORO METANO		- 0		- 0		20.00		325.00		- 0		- 0		345.00

				DIROMATO DE POTASIO		- 0		- 0		1.00		- 0		- 0		- 0		1.00

				ETANOL		673.73		6,205.00		12,257.28		1,812.35		4,625.00		6,045.00		31,618.36

				ETER DE PETROLEO		1,389.17		5,509.00		21,494.00		11,107.78		2,211.81		3,107.00		44,818.76

				HIDROCARBUROS		- 0		- 0		9,292.00		15,952.30		14,508.00		3,049.00		42,801.30

				HIDROXIDO DE AMONIO										11.00		- 0		11.00

				HIDROXIDO DE CALCIO		- 0		420.00		87.00		3.00		- 0		- 0		510.00

				HIDROXIDO DE SODIO (SODA CAÚSTICA *)		555.00		250.00		688.00		1,579.00		441.50		457.00		3,970.50

				HIDROXIDO DE POTASIO*		- 0		- 0		- 0		30.00		50.00		2,065.00		2,145.00

				HIPOCLORITO DE SODIO*		1,271.20		2,999.94		2,481.00		5,022.30		2,450.50		1,024.00		15,248.94

				INSUMOS QUIMICOS NO CLASIFICADOS (LIQDS)		66,151.17		93,493.70		67,312.85		85,558.09		241,624.52		134,785.62		688,925.95

				ISOBUTANOL		- 0		- 0		770.00		- 0		- 0		- 0		770.00

				METABISULFITO DE SODIO		- 0		- 0		- 0		625.00		1,975.00		- 0		2,600.00

				NITRATO DE AMONIO										150.00		6.00		156.00

				NITRATO DE SODIO										100.00		- 0		100.00

				OXIDO DE CALCIO (CAL)		- 0		- 0		157.92		- 0		- 0		20.00		177.92

				PERCLORORETILENO		- 0		- 0		110.00		- 0		- 0		- 0		110.00

				PEROXIDO DE HIDROGENO		- 0		- 0		226.00		110.00		- 0		- 0		336.00

				PROPANO										14.00		- 0		14.00

				SOLVENTES VARIOS		- 0		- 0		996.85		5,585.00		- 0		495.00		7,076.85

				SULFATO DE AMONIO *		150.00		5,002.00		- 0		- 0		251.00		5.00		5,408.00

				SULFATO DE CALCIO		- 0		150.00		- 0		- 0		- 0		- 0		150.00

				SULFATO DE SODIO *		1,758.00		40.00		- 0		- 0		- 0		155.00		1,953.00

				TETRACLORURO DE CARBONO												3.00		3.00

				TRICLOROETILENO								- 0		110.00				110.00

				VARSOL								- 0		72.00				72.00

				TOTAL ANUAL		80,383.61		139,990.36		148,725.94		159,151.21		279,431.87		168,036.62		975,719.61

				*Sustancias sólidas que se encuentran en solución.

				Fuente: Observatorio de Drogas de Colombia, ODC - SIDCO

				INCAUTACIONES DE INSUMOS QUIMICOS SOLIDOS CONTROLADOS EN COLOMBIA 2003 - 2008 (Kilogramos)

				SUSTANCIA		2003		2004		2005		2006		2007		2008		TOTAL

				CARBONATO DE SODIO		7,959.00		28,773.60		235,355.80		770,774.33		2,847,407.00		217,936.80		4,108,206.53

				CEMENTO GRIS		737,141.00		796,470.00		789,294.50		1,173,274.10		1,549,323.00		502,456.00		5,547,958.60

				DIOXIDO DE MANGANESO		- 0		3.00		- 0		830,040.00		127,540.00		610.20		958,193.20

				MANGANATO DE POTASIO		2,400.00		30.00		- 0		8,262.20		2,592.00		325.00		13,609.20

				PERMANGANATO DE POTASIO		40,270.50		170,319.72		140,675.49		97,923.03		142,331.18		41,629.89		633,149.81

				UREA		377,073.00		540,120.00		523,747.00		238,986.00		249,269.50		100,667.00		2,029,862.50

				TOTAL ANUAL		1,164,843.50		1,535,716.32		1,689,072.79		3,119,259.66		4,918,462.68		863,624.89		13,290,979.84

				Fuente: Observatorio de Drogas de Colombia, ODC - SIDCO

				INCAUTACIONES DE INSUMOS QUIMICOS SOLIDOS NO CONTROLADOS EN COLOMBIA 2003 - 2008 (Kilogramos)

				SUSTANCIA		2003		2004		2005		2006		2007		2008		TOTAL

				ÁCIDO BÓRICO				- 0		- 0		- 0		158.00		- 0		158.00

				AZUFRE		922.00		615.00		227.50		2,366.00		377.00		13,143.50		17,651.00

				BENZOATO DE SODIO		- 0		1,641.00		175.00		- 0		75.00		50.00		1,941.00

				BICARBONATO DE CALCIO		- 0		- 0		- 0		75.00		450.00		415.00		940.00

				BICARBONATO DE SODIO		11,265.50		607,100.00		18,520.50		53,174.00		46,761.15		17,174.00		753,995.15

				CAL/ OXIDO CE CALCIO		940,040.50		222,406.00		175,565.50		141,185.20		463,953.00		128,973.00		2,072,123.20

				CALCIO ANHIDRO		1,180.00		285.00		50.00		650.00		1,010.00		3,390.00		6,565.00

				CARBON ACTIVADO		59,654.00		85,521.43		60,394.33		48,561.50		74,421.00		77,283.65		405,835.91

				CARBONATO DE AMONIO		14.00		4,855.00		256.00		- 0		1,710.00		600.00		7,435.00

				CARBONATO DE CALCIO		7,950.00		11.00		5,060.00		2,950.00		220.00		3,135.00		19,326.00

				CARBONATO DE ESTRONCIO		- 0		- 0		14.00		- 0		- 0		- 0		14.00

				CARBONATO DE POTASIO		2,905.00		11,550.00		45,703.00		16,133.50		265.00		216.28		76,772.78

				CARBONATOS										7,150.00		- 0		7,150.00

				CARBURO DE CALCIO		- 0		700.00		- 0		- 0		- 0		- 0		700.00

				CEMENTO BLANCO		25.00		375.00		50.00		1,200.00		5.00		150.00		1,805.00

				CLORATO DE CALCIO		- 0		50.00		300.18		- 0		575.00		250.00		1,175.18

				CLORATO DE POTASIO		- 0		- 0		60.00		1,160.00		4,249.00		602.00		6,071.00

				CLORURO DE ACETILO		- 0		12.00		- 0		22.00		- 0		0.50		34.50

				CLORURO DE AMONIO		6.00		5,718.00		15,993.00		8,077.00		3,007.00		895.00		33,696.00

				CLORURO DE CALCIO		42,182.70		65,089.00		78,763.00		59,914.88		58,090.00		107,514.50		411,554.08

				CLORURO DE COBRE		- 0		35.00		205.00		20.00		5.00		173.00		438.00

				CLORURO DE METILENO		- 0		- 0		1,700.00		- 0		- 0		- 0		1,700.00

				CLORURO DE POTASIO		38,400.00		77,817.00		41,202.00		5,369.00		8,328.70		26,612.00		197,728.70

				CLORURO DE SODIO		16,217.50		29,398.00		38,016.00		47,747.50		127,980.70		40,724.00		300,083.70

				DICROMATO DE POTASIO		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		40.00		40.00

				HIDROXIDO DE AMONIO		- 0		300.00		- 0		- 0		- 0		40.00		340.00

				HIDROXIDO DE CALCIO		4,000.00		444.00		3,375.00		558.00		- 0		- 0		8,377.00

				HIDROXIDO DE SODIO (SODA CAUSTICA)		127,378.15		192,547.70		226,290.23		146,243.72		262,075.76		292,123.11		1,246,658.67

				HIDROXIDO DE POTASIO		3.00		2,071.00		1,150.00		1,070.00		6,976.00		7,500.00		18,770.00

				HIPOCLORITO DE CALCIO		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

				HIPOCLORITO DE SODIO*		210.00		22,163.00		- 0		12,627.50		668.45		2,384.81		38,053.76

				INSUMOS QUIMICOS NO CLASIFICADOS (SOLDS)		71,070.98		84,449.50		38,869.14		145,795.51		200,301.50		48,162.67		588,649.30

				LACTOSA		- 0		100.00		- 0		- 0		- 0		- 0		100.00

				METABISULFITO DE SODIO		- 0		725.00		2,425.00		7,635.00		3,087.00		10,685.00		24,557.00

				NITRATO DE AMONIO		4,075.00		3,103.00		12,013.00		7,293.00		3,583.00		5,721.00		35,788.00

				NITRATO DE POTASIO		4,700.00		529.00		301.00		889.00		1,300.00		593.00		8,312.00

				NITRATO DE SODIO		622.00		- 0		1,201.00		735.00		4,235.00		220.00		7,013.00

				OXIDO DE CINC		- 0						12.50		- 0		- 0		12.50

				PERMANGANATO DE SODIO		- 0		- 0		- 0		693.50		1,295.00		669.00		2,657.50

				PEROXIDO DE HIDROGENO		- 0		550.00		18.00		- 0		- 0		- 0		568.00

				POLIETILENO		- 0		750.00		- 0		- 0		- 0		- 0		750.00

				PROPANO		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

				SULFATO DE ALUMINIO		- 0		3,236.00		101.00		10.00		13.00		325.00		3,685.00

				SULFATO DE AMONIO		5,080.00		6,555.00		46,218.00		17,151.00		20,256.00		32,215.00		127,475.00

				SULFATO DE CALCIO		- 0		- 0		625.00		600.00		- 0		500.00		1,725.00

				SULFATO DE MAGNESIO		500.00		3.00		- 0		160.00		258.00		5,550.00		6,471.00

				SULFATO DE SODIO		7,726.00		11,952.00		16,286.00		3,796.50		7,082.30		11,315.00		58,157.80

				TETRACLORURO DE CARBONO										1,000.00		- 0		1,000.00

				TOTAL ANUAL		1,346,127.33		1,442,656.63		831,127.38		733,875.81		1,310,921.56		839,345.02		6,504,053.73

				Fuente: Observatorio de Drogas de Colombia, ODC - SIDCO
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						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Cocaína HCL (kg)		113,142.09		149,296.91		168,465.18		130,916.47		131,461.55		200,983.50

				Marihuana Prensada (kg)		134,939.25		152,317.18		128,957.21		109,629.37		183,203.59		254,685.29

				Heroína (kg)		628.82		766.73		761.9		515.28		527.01		677.71

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Cocaína HCL (kg)		113,142.09		149,296.91		168,465.18		130,916.47		131,461.55		200,983.50

				Base de Coca (kg)		27,102.80		37,213.56		50,962.00		44,923.87		49,712.48		49,662.86

				Pasta de Coca (kg)		2,367.78		1,217.90		3,436.61		5,471.81		14,262.85		5,951.21

				Basuco (kg)		2,988.20		2,326.54		3,112.90		1,793.06		1,962.08		1,682.55

				Hoja de Coca (kg)		688,690.50		562,263.57		665,250.98		844,030.98		1,094,690.54		644,353.49

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Base de Coca en proceso (g)		26,120.00		15,351.00		63,888.00		53,284.00		68,816.00		53,497.25

				Cocaína en proceso (g)		6,577.59		6,777.50		16,873.00		19,539.00		7,118.00		11,425.00

				Pasta de Coca en proceso (g)								100.00				950.00

				Hoja de Coca en proceso (g)		80,816.00		55,674.00		43,376.00		69,900.88		135,191.45		105,030.09

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Latex (kg)		27.18		57.42		1,623.12		154.70		133.10		172.05

				Morfina (kg)		78.24		39.31		93.33		27.91		8.20

				Heroína (kg)		628.82		766.73		761.90		515.28		527.01		677.70

				Semillas de Amapola (kg)		86.50		25.00		291.00		240.00		22.30		1.00

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Marihuana prensada (kg)		134,939.25		152,317.18		128,957.21		109,629.37		183,203.59		254,685.29

				Semilla de marihuana (kg)		24.00		50.00		3059.85		26.84		87.96		7.50

				Aceite de marihuana (kg)		0.20				4.00				2929.00

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Éxtasis (Pastillas)		5,042		20,126		8,533		17,752		7,745		3,737

				LSD (Parches)				32		191		80		64

				Clorazepam (Pastillas)		5,212		4,374								6,197

				Flunitrazepam (Pastillas)								13,905		19,259		9,214

				Anfetaminas (Pastillas)						140,000		56		1,961,120		1,860

				Éxtasis (kg)										0.37		1

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				AERONAVES		9		3		11		19		5		7

				EMBARCAÇÕES		33		20		47		57		39		70

				ARTE		115		6		36		1		3		5

				DINHEIRO		401		340		208		228		138		101

				RURAL		118		287		595		753		674		683

				SOCIEDADES		132		526		275		273		1177		334

				SUBSTÂNCIAS		753		1101		1000		795		832		441

				URBANOS		502		1809		1780		1917		1526		1505

				VEÍCULOS		420		322		1398		2374		872		620
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Hoja1

		

						2002		2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Cocaína HCL (kg)		95,278.03		113,142.09		149,296.91		168,465.18		130,916.47		131,461.55		200,983.50

				Marihuana Prensada (kg)		76,999.09		134,939.25		152,317.18		128,957.21		109,629.37		183,203.59		254,685.29

				Heroína (kg)		776.87		628.82		766.73		761.9		515.28		527.01		677.71

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Cocaína HCL (kg)		113,142.09		149,296.91		168,465.18		130,916.47		131,461.55		200,983.50

				Base de Coca (kg)		27,102.80		37,213.56		50,962.00		44,923.87		49,712.48		49,662.86

				Pasta de Coca (kg)		2,367.78		1,217.90		3,436.61		5,471.81		14,262.85		5,951.21

				Basuco (kg)		2,988.20		2,326.54		3,112.90		1,793.06		1,962.08		1,682.55

				Hoja de Coca (kg)		688,690.50		562,263.57		665,250.98		844,030.98		1,094,690.54		644,353.49

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Base de Coca en proceso (g)		26,120.00		15,351.00		63,888.00		53,284.00		68,816.00		53,497.25

				Cocaína en proceso (g)		6,577.59		6,777.50		16,873.00		19,539.00		7,118.00		11,425.00

				Pasta de Coca en proceso (g)								100.00				950.00

				Hoja de Coca en proceso (g)		80,816.00		55,674.00		43,376.00		69,900.88		135,191.45		105,030.09

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Latex (kg)		27.18		57.42		1,623.12		154.70		133.10		172.05

				Morfina (kg)		78.24		39.31		93.33		27.91		8.20

				Heroína (kg)		628.82		766.73		761.90		515.28		527.01		677.70

				Semillas de Amapola (kg)		86.50		25.00		291.00		240.00		22.30		1.00

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Marihuana prensada (kg)		134,939.25		152,317.18		128,957.21		109,629.37		183,203.59		254,685.29

				Semilla de marihuana (kg)		24.00		50.00		3059.85		26.84		87.96		7.50

				Aceite de marihuana (kg)		0.20				4.00				2929.00

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Éxtasis (Pastillas)		5,042		20,126		8,533		17,752		7,745		3,737

				LSD (Parches)				32		191		80		64

				Clorazepam (Pastillas)		5,212		4,374								6,197

				Flunitrazepam (Pastillas)								13,905		19,259		9,214

				Anfetaminas (Pastillas)						140,000		56		1,961,120		1,860

				Éxtasis (kg)										0.37		1

						2002		2003		2004		2005		2006		2007		2008

				AERONAVES		2		9		3		11		19		5		7

				EMBARCACIONES		34		33		20		47		57		39		70

				ARTE		8		115		6		36		1		3		5

				DINERO		460		401		340		208		228		138		101

				RURAL		127		118		287		595		753		674		683

				SOCIEDADES		35		132		526		275		273		1177		334

				SUSTANCIAS		649		753		1101		1000		795		832		441

				URBANOS		379		502		1809		1780		1917		1526		1505

				VEHICULOS		498		420		322		1398		2374		872		620

						498

						2002		2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Aspersión		133,735.20		135,811.20		139,611.80		140,398.79		172,256.61		153,133.69		133,495.68

				Manual		2,975.67		4,502.39		7,480.61		38,683.99		43,816.24		66,807.00		96,111.56

				TOTAL		136,710.87		140,313.59		147,092.41		179,082.78		216,072.85		219,940.69		229,607.24

		2009

						Aspersión Aérea		Erradicación Manual		Total

				Cultivos Coca		43,092.97		17,099.83		60,192.80

				Cultivos Amapola				39.73		39.75

				Cultivos Marihuana				32.75		32.75

				Total		43,092.97		17,172.31		60,265.30

						2008		2009 (31 Mayo)

				Incautación Cocaína HCL (kg)		200,983.50		97,635.83

				Incautación Marihuana (kg)		254,685.29		108,645.45

				Incautación Heroína (kg)		677.7		420.30

						2008		2009 (31 Mayo)

				Pasta y Base de Cocaína		3,147		1,270

				Clorhidrato de Cocaína		296		141

				Permanganato de Potasio		4

				Heroína		4

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Insumos Sólidos (kg)		2,510,970		2,978,232		2,520,200		3,853,135		6,229,383		3,303,877

				Insumos Líquidos (g)		1,742,991		1,730,914		2,718,632		2,673,005		3,432,288		5,295,335

						2008		2009 (31 Mayo)

				Insumos Sólidos (kg)		3,303,877		16,693,174

				Insumos Líquidos (g)		5,295,335		1,489,688

						2002		2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Laboratorios Pasta y Base de Cocaína		1,296		834		1,556		1,780		2,071		2,186		3,147

				Laboratorios de Cristalización		138		637		240		163		201		285		296

				Laboratorios Permanganato de Potasio		9		11		19		16		15		4		4

				Laboratorios de Heroína		3		3		8		6		7		2		4

				TOTAL		1,446		1,489		1,825		1,965		2,295		2,478		3,451

						1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Hectáreas		160,119		163,289		144,807		102,071		86,340		80,350		85,750		77,870		98,899		80,953
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Hoja1

		

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Cocaína HCL (kg)		113,142.09		149,296.91		168,465.18		130,916.47		131,461.55		200,983.50

				Marihuana Prensada (kg)		134,939.25		152,317.18		128,957.21		109,629.37		183,203.59		254,685.29

				Heroína (kg)		628.82		766.73		761.9		515.28		527.01		677.71

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Cocaína HCL (kg)		113,142.09		149,296.91		168,465.18		130,916.47		131,461.55		200,983.50

				Base de Coca (kg)		27,102.80		37,213.56		50,962.00		44,923.87		49,712.48		49,662.86

				Pasta de Coca (kg)		2,367.78		1,217.90		3,436.61		5,471.81		14,262.85		5,951.21

				Basuco (kg)		2,988.20		2,326.54		3,112.90		1,793.06		1,962.08		1,682.55

				Hoja de Coca (kg)		688,690.50		562,263.57		665,250.98		844,030.98		1,094,690.54		644,353.49

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Base de Coca en proceso (g)		26,120.00		15,351.00		63,888.00		53,284.00		68,816.00		53,497.25

				Cocaína en proceso (g)		6,577.59		6,777.50		16,873.00		19,539.00		7,118.00		11,425.00

				Pasta de Coca en proceso (g)								100.00				950.00

				Hoja de Coca en proceso (g)		80,816.00		55,674.00		43,376.00		69,900.88		135,191.45		105,030.09

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Latex (kg)		27.18		57.42		1,623.12		154.70		133.10		172.05

				Morfina (kg)		78.24		39.31		93.33		27.91		8.20

				Heroína (kg)		628.82		766.73		761.90		515.28		527.01		677.70

				Semillas de Amapola (kg)		86.50		25.00		291.00		240.00		22.30		1.00

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Marihuana prensada (kg)		134,939.25		152,317.18		128,957.21		109,629.37		183,203.59		254,685.29

				Semilla de marihuana (kg)		24.00		50.00		3059.85		26.84		87.96		7.50

				Aceite de marihuana (kg)		0.20				4.00				2929.00

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Éxtasis (Pastillas)		5,042		20,126		8,533		17,752		7,745		3,737

				LSD (Parches)				32		191		80		64

				Clorazepam (Pastillas)		5,212		4,374								6,197

				Flunitrazepam (Pastillas)								13,905		19,259		9,214

				Anfetaminas (Pastillas)						140,000		56		1,961,120		1,860

				Éxtasis (kg)										0.37		1

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				AERONAVES		9		3		11		19		5		7

				EMBARCACIONES		33		20		47		57		39		70

				ARTE		115		6		36		1		3		5

				DINERO		401		340		208		228		138		101

				RURAL		118		287		595		753		674		683

				SOCIEDADES		132		526		275		273		1177		334

				SUSTANCIAS		753		1101		1000		795		832		441

				URBANOS		502		1809		1780		1917		1526		1505

				VEHICULOS		420		322		1398		2374		872		620

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Aspersión		135,811.20		139,611.80		140,398.79		172,256.61		153,133.69		133,495.68

				Manual		4,502.39		7,480.61		38,683.99		43,816.24		66,807.00		96,111.56

				TOTAL		140,313.59		147,092.41		179,082.78		216,072.85		219,940.69		229,607.24
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Hoja1

		

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Cocaína HCL (kg)		113,142.09		149,296.91		168,465.18		130,916.47		131,461.55		200,983.50

				Marihuana Prensada (kg)		134,939.25		152,317.18		128,957.21		109,629.37		183,203.59		254,685.29

				Heroína (kg)		628.82		766.73		761.9		515.28		527.01		677.71

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Cocaína HCL (kg)		113,142.09		149,296.91		168,465.18		130,916.47		131,461.55		200,983.50

				Base de Coca (kg)		27,102.80		37,213.56		50,962.00		44,923.87		49,712.48		49,662.86

				Pasta de Coca (kg)		2,367.78		1,217.90		3,436.61		5,471.81		14,262.85		5,951.21

				Basuco (kg)		2,988.20		2,326.54		3,112.90		1,793.06		1,962.08		1,682.55

				Hoja de Coca (kg)		688,690.50		562,263.57		665,250.98		844,030.98		1,094,690.54		644,353.49

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Base de Coca en proceso (g)		26,120.00		15,351.00		63,888.00		53,284.00		68,816.00		53,497.25

				Cocaína en proceso (g)		6,577.59		6,777.50		16,873.00		19,539.00		7,118.00		11,425.00

				Pasta de Coca en proceso (g)								100.00				950.00

				Hoja de Coca en proceso (g)		80,816.00		55,674.00		43,376.00		69,900.88		135,191.45		105,030.09

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Latex (kg)		27.18		57.42		1,623.12		154.70		133.10		172.05

				Morfina (kg)		78.24		39.31		93.33		27.91		8.20

				Heroína (kg)		628.82		766.73		761.90		515.28		527.01		677.70

				Semillas de Amapola (kg)		86.50		25.00		291.00		240.00		22.30		1.00
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Cultivos Coca Andina

				1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006		2007

		Bolivia		50300		47900		45300		47200		48100		48600		48100		45800		38000		21800		14600		19900		21600		23600		27700		25400		27500		28900

		Colombia		40100		37500		37100		39700		44700		50900		67200		79400		101800		160100		163300		144800		102000		86000		80000		86000		78000		99000

		Peru		121300		120800		129100		108800		108600		115300		94400		68800		51000		38700		43400		46200		46700		44200		50300		48200		51400		53700

		TOTAL		211700		206200		211500		195700		201400		214800		209700		194000		190800		220600		221300		210900		170300		153800		158000		159600		156900		181600
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Cultivos Colombia

		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006		2007

		40,100		37,500		37,100		39,700		45,000		50,900		67,200		79,500		102,000		160,119		163,289		144,807		102,071		86,340		80,350		85,750		77,870		99,800
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Deptos Colombia

				2001		2002		2003		2004		2005		2006		2007

		Meta-Guaviare		36978		36603		28977		28507		25963		20540		19685

		Pacífico		11171		17362		19561		15789		17633		18807		25960

		Putumayo-Caqueta		61636		22137		14789		10888		13951		17221		21131

		Central		18474		14829		15389		15081		15632		12131		20953

		Orinoco		11915		7124		4357		6250		9709		6829		9334

		Amazonía		3768		3018		2508		2588		2320		1905		1471

		Sierra Nevada		865		998		759		1262		542		437		365





Deptos Colombia
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Cultivos Bolivia

		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006		2007

		50,300		47,900		45,300		47,200		48,100		48,600		48,100		45,800		38,000		21,800		14,600		19,900		21,600		23,600		27,700		25,400		27,500		28,900
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Deptos Bolivia

				2002		2003		2004		2005		2006		2007

		Yungas de la Paz		13,800		16,200		17,300		18,100		18,900		19,800

		Chapare				7,300		10,100		7,000		8,300		8,800

		Apolo				50		300		300		300		300





Deptos Bolivia
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Cultivos Peru

		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006		2007

		121,300		120,800		129,100		108,800		108,600		115,300		94,400		68,800		51,000		38,700		43,400		46,200		46,700		44,200		50,300		48,200		51,400		53,700





Cultivos Peru
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Deptos Peru

				2001		2002		2003		2004		2005		2006		2007

		Alto Huallaga		14,481		15,286		13,646		16,900		16,039		17,080		17,217

		Apurimac-Ene		12,600		14,170		14,300		14,700		15,530		15,813		16,019

		La Convención-Lares		13,980		12,170		12,340		12,700		12,503		12,747		12,894

		Inambari-Tambopata		2,520		2,430		2,260		2,000		2,250		2,366		2,864

		Aguaytía		1,051		1,070		510		500		917		1,570		1,610

		Palcazú-Pichís-Pachitea		350		350		250		300		211		426		1,147

		Marañon, Putumayo, Amazonas		1,250		1,250		450		500		500		968		1,065

		San Gabán						470		2,700		292		446		465

		Alto Chicama														400





Deptos Peru
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HCL Andina

				1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006		2007

		BOLIVIA		189		220		225		240		255		240		215		200		150		70		43		60		60		79		107		90		94		104

		PERU		492		525		550		410		435		460		435		325		240		175		141		150		160		155		190		180		280		290

		COLOMBIA		92		88		91		119		201		230		300		350		435		680		695		617		580		550		640		640		610		600
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HCL Colombia

		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006		2007		2008

		92		88		91		119		201		230		300		350		435		680		695		617		580		550		640		640		610		600		430

		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006		2007		2008

		10		8.8		8.8		8		5.2		5		4.9		2.4		1.3		1.4		1.3
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HCL Bolivia
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HCL Peru

		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006		2007

		189		220		225		240		255		240		215		200		150		70		43		60		60		79		107		90		94		104





HCL Peru
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% HCL 2007

		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006		2007

		492		525		550		410		435		460		435		325		240		175		141		150		160		155		190		180		280		290





% HCL 2007
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% Incautaciones HCL Region 2006

		Colombia		600

		Peru		290

		Bolivia		104





% Incautaciones HCL Region 2006
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Incautaciones HCL Mundo

		Africa - Asia -Oceania		16,002

		Europa		121,490

		Caribe		8,628

		Centro America		71,829

		Norte America		171,014

		Sur America		316,798

				559,641





Incautaciones HCL Mundo
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Incautaciones America

				2001		2002		2003		2004		2005		2006

		Otros		21,286		13,938		19,289		19,335		14,961		24,630

		Europa		59,288		46,823		88,001		72,737		106,480		121,490

		Centro America		15,837		12,847		31,840		27,222		38,155		71,829

		Norte America		137,879		114,725		138,607		195,977		207,361		171,014

		Sur America		131,227		183,220		221,195		264,190		379,700		316,798		156,366

		TOTAL		365,517		371,553		498,932		579,461		746,657		705,761

		Caribe		19,542		13,000		17,584		15,216		11,779		8,628

		Asia		129		232		302		279		523		668

		Oceania		1,153		106		295		244		95		284

		Africa		462		600		1,108		3,596		2,564		15,050

		TOTAL		21,286		13,938		19,289		19,335		14,961		24,630
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Incautaciones Africa

				2001		2002		2003		2004		2005		2006

		Argentina		2,286		1,638		1,992		3,114		5,502		5,894		20,426

		Bolivia		4,615		5,103		12,881		8,700		11,461		14,088		56,848

		Brasil		9,137		9,415		9,766		8,194		16,151		14,323		66,986

		Chile		2,428		2,262		2,410		5,263		5,370		6,783		24,516

		Colombia		75,087		120,579		145,601		187,808		214,521		181,310		924,906

		Ecuador		12,242		11,212		6,847		4,778		43,361		34,249		112,689

		Guyana		73				278		156		49				556

		Paraguay		90		230		278		468		490		493		2,049

		Peru		9,189		14,568		7,940		13,650		22,397		19,452		87,196

		Surinam		2,253		340		814		750		1,507		577		6,241

		Uruguay		24		43		49		66		103		569		854

		Venezuela		13,800		17,828		32,260		31,238		58,783		39,057		192,966

				2001		2002		2003		2004		2005		2006

		Otros		7,154		4,513		5,821		9,817		13,021		14,316

		Bolivia		4,615		5,103		12,881		8,700		11,461		14,088

		Brasil		9,137		9,415		9,766		8,194		16,151		14,323

		Peru		9,189		14,568		7,940		13,650		22,397		19,452

		Ecuador		12,242		11,212		6,847		4,778		43,361		34,249

		Venezuela		13,800		17,828		32,260		31,238		58,783		39,057

		Colombia		75,087		120,579		145,601		187,808		214,521		181,310

				131,224		183,218		221,116		264,185		379,695		316,795

		Argentina		2,286		1,638		1,992		3,114		5,502		5,894

		Chile		2,428		2,262		2,410		5,263		5,370		6,783

		Guyana		73				278		156		49

		Paraguay		90		230		278		468		490		493

		Surinam		2,253		340		814		750		1,507		577

		Uruguay		24		43		49		66		103		569





Incautaciones Africa
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Incautaciones Europa

				2001		2002		2003		2004		2005		2006

		Africa (Este)		7.546		25.045		5.657		1,178		12.238		17.048

		Africa (Norte)		6.424		21.553		17.17		9.202		843.351		91.202

		Africa (Sudeste)		180.354		455.046		816.688		610.939		343.851		363.413

		Africa (Centro y Oeste)		272.978		98.25		269.313		1,798		1,365		14,579

				467.302		599.894		1108.828		3,596		2564.44		15050.663
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		Suecia		1,358

		Alemania		1,720

		Reino Unido		3,814

		Belgica		3,946

		Italia		4,624

		Francia		10,175

		Holanda		10,584

		Portugal		34,477

		España		49,653
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Hoja1

		

						2002		2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Cocaína HCL (kg)		95,278.03		113,142.09		149,296.91		168,465.18		130,916.47		131,461.55		200,983.50

				Marihuana Prensada (kg)		76,999.09		134,939.25		152,317.18		128,957.21		109,629.37		183,203.59		254,685.29

				Heroína (kg)		776.87		628.82		766.73		761.9		515.28		527.01		677.71

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Cocaína HCL (kg)		113,142.09		149,296.91		168,465.18		130,916.47		131,461.55		200,983.50

				Base de Coca (kg)		27,102.80		37,213.56		50,962.00		44,923.87		49,712.48		49,662.86

				Pasta de Coca (kg)		2,367.78		1,217.90		3,436.61		5,471.81		14,262.85		5,951.21

				Basuco (kg)		2,988.20		2,326.54		3,112.90		1,793.06		1,962.08		1,682.55

				Hoja de Coca (kg)		688,690.50		562,263.57		665,250.98		844,030.98		1,094,690.54		644,353.49

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Base de Coca en proceso (g)		26,120.00		15,351.00		63,888.00		53,284.00		68,816.00		53,497.25

				Cocaína en proceso (g)		6,577.59		6,777.50		16,873.00		19,539.00		7,118.00		11,425.00

				Pasta de Coca en proceso (g)								100.00				950.00

				Hoja de Coca en proceso (g)		80,816.00		55,674.00		43,376.00		69,900.88		135,191.45		105,030.09

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Latex (kg)		27.18		57.42		1,623.12		154.70		133.10		172.05

				Morfina (kg)		78.24		39.31		93.33		27.91		8.20

				Heroína (kg)		628.82		766.73		761.90		515.28		527.01		677.70

				Semillas de Amapola (kg)		86.50		25.00		291.00		240.00		22.30		1.00

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Marihuana prensada (kg)		134,939.25		152,317.18		128,957.21		109,629.37		183,203.59		254,685.29

				Semilla de marihuana (kg)		24.00		50.00		3059.85		26.84		87.96		7.50

				Aceite de marihuana (kg)		0.20				4.00				2929.00

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Éxtasis (Pastillas)		5,042		20,126		8,533		17,752		7,745		3,737

				LSD (Parches)				32		191		80		64

				Clorazepam (Pastillas)		5,212		4,374								6,197

				Flunitrazepam (Pastillas)								13,905		19,259		9,214

				Anfetaminas (Pastillas)						140,000		56		1,961,120		1,860

				Éxtasis (kg)										0.37		1

						2002		2003		2004		2005		2006		2007		2008

				AERONAVES		2		9		3		11		19		5		7

				EMBARCACIONES		34		33		20		47		57		39		70

				ARTE		8		115		6		36		1		3		5

				DINERO		460		401		340		208		228		138		101

				RURAL		127		118		287		595		753		674		683

				SOCIEDADES		35		132		526		275		273		1177		334

				SUSTANCIAS		649		753		1101		1000		795		832		441

				URBANOS		379		502		1809		1780		1917		1526		1505

				VEHICULOS		498		420		322		1398		2374		872		620

						498

						2002		2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Aspersión		133,735.20		135,811.20		139,611.80		140,398.79		172,256.61		153,133.69		133,495.68

				Manual		2,975.67		4,502.39		7,480.61		38,683.99		43,816.24		66,807.00		96,111.56

				TOTAL		136,710.87		140,313.59		147,092.41		179,082.78		216,072.85		219,940.69		229,607.24

		2009

						Aspersión Aérea		Erradicación Manual		Total

				Cultivos Coca		43,092.97		17,099.83		60,192.80

				Cultivos Amapola				39.73		39.75

				Cultivos Marihuana				32.75		32.75

				Total		43,092.97		17,172.31		60,265.30

						2008		2009 (31 Mayo)

				Incautación Cocaína HCL (kg)		200,983.50		97,635.83

				Incautación Marihuana (kg)		254,685.29		108,645.45

				Incautación Heroína (kg)		677.7		420.30

						2008		2009 (31 Mayo)

				Pasta y Base de Cocaína		3,147		1,270

				Clorhidrato de Cocaína		296		141

				Permanganato de Potasio		4

				Heroína		4

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Insumos Sólidos (kg)		2,510,970		2,978,232		2,520,200		3,853,135		6,229,383		3,303,877

				Insumos Líquidos (g)		1,742,991		1,730,914		2,718,632		2,673,005		3,432,288		5,295,335

						2008		2009 (31 Mayo)

				Insumos Sólidos (kg)		3,303,877		16,693,174

				Insumos Líquidos (g)		5,295,335		1,489,688

						2002		2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Laboratorios Pasta y Base de Cocaína		1,296		834		1,556		1,780		2,071		2,186		3,147

				Laboratorios de Cristalización		138		637		240		163		201		285		296

				Laboratorios Permanganato de Potasio		9		11		19		16		15		4		4

				Laboratorios de Heroína		3		3		8		6		7		2		4

				TOTAL		1,446		1,489		1,825		1,965		2,295		2,478		3,451

						1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Hectáreas		160,119		163,289		144,807		102,071		86,340		80,350		85,750		77,870		98,899		80,953

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Pacífico		19,561		15,789		17,633		18,807		25,960		29,917

				Central		15,383		15,081		13,951		17,221		21,131		18,731

				Putumayo/Caquetá		14,789		10,888		15,632		12,131		20,953		13,961

				Meta/Guaviare		28,977		28,507		25,963		20,540		19,685		12,154

				Orinoquía		4,357		6,250		9,709		6,829		9,334		3,621

				Amazonía		2,508		2,588		2,320		1,905		1,471		2,018

				Sierra Nevada		759		1,262		542		437		365		551
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Hoja1

		

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Cocaína HCL (kg)		113,142.09		149,296.91		168,465.18		130,916.47		131,461.55		200,983.50

				Marihuana Prensada (kg)		134,939.25		152,317.18		128,957.21		109,629.37		183,203.59		254,685.29

				Heroína (kg)		628.82		766.73		761.9		515.28		527.01		677.71

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Cocaína HCL (kg)		113,142.09		149,296.91		168,465.18		130,916.47		131,461.55		200,983.50

				Base de Coca (kg)		27,102.80		37,213.56		50,962.00		44,923.87		49,712.48		49,662.86

				Pasta de Coca (kg)		2,367.78		1,217.90		3,436.61		5,471.81		14,262.85		5,951.21

				Basuco (kg)		2,988.20		2,326.54		3,112.90		1,793.06		1,962.08		1,682.55

				Hoja de Coca (kg)		688,690.50		562,263.57		665,250.98		844,030.98		1,094,690.54		644,353.49

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Base de Cocaína en proceso (g)		26,120.00		15,351.00		63,888.00		53,284.00		68,816.00		53,497.25

				Cocaína en proceso (g)		6,577.59		6,777.50		16,873.00		19,539.00		7,118.00		11,425.00

				Pasta de Coca en proceso (g)								100.00				950.00

				Hoja de Coca en proceso (g)		80,816.00		55,674.00		43,376.00		69,900.88		135,191.45		105,030.09
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Hoja1

		

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Cocaína HCL (kg)		113,142.09		149,296.91		168,465.18		130,916.47		131,461.55		200,983.50

				Marihuana Prensada (kg)		134,939.25		152,317.18		128,957.21		109,629.37		183,203.59		254,685.29

				Heroína (kg)		628.82		766.73		761.9		515.28		527.01		677.71

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Cocaína HCL (kg)		113,142.09		149,296.91		168,465.18		130,916.47		131,461.55		200,983.50

				Base de Coca (kg)		27,102.80		37,213.56		50,962.00		44,923.87		49,712.48		49,662.86

				Pasta de Coca (kg)		2,367.78		1,217.90		3,436.61		5,471.81		14,262.85		5,951.21

				Basuco (kg)		2,988.20		2,326.54		3,112.90		1,793.06		1,962.08		1,682.55

				Hoja de Coca (kg)		688,690.50		562,263.57		665,250.98		844,030.98		1,094,690.54		644,353.49

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Base de Coca en proceso (g)		26,120.00		15,351.00		63,888.00		53,284.00		68,816.00		53,497.25

				Cocaína en proceso (g)		6,577.59		6,777.50		16,873.00		19,539.00		7,118.00		11,425.00

				Pasta de Coca en proceso (g)								100.00				950.00

				Hoja de Coca en proceso (g)		80,816.00		55,674.00		43,376.00		69,900.88		135,191.45		105,030.09

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Latex (kg)		27.18		57.42		1,623.12		154.70		133.10		172.05

				Morfina (kg)		78.24		39.31		93.33		27.91		8.20

				Heroína (kg)		628.82		766.73		761.90		515.28		527.01		677.70

				Semillas de Amapola (kg)		86.50		25.00		291.00		240.00		22.30		1.00

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Marihuana prensada (kg)		134,939.25		152,317.18		128,957.21		109,629.37		183,203.59		254,685.29

				Semilla de marihuana (kg)		24.00		50.00		3059.85		26.84		87.96		7.50

				Aceite de marihuana (kg)		0.20				4.00				2929.00

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Éxtasis (Pastillas)		5,042		20,126		8,533		17,752		7,745		3,737

				LSD (Parches)				32		191		80		64

				Clorazepam (Pastillas)		5,212		4,374								6,197

				Flunitrazepam (Pastillas)								13,905		19,259		9,214

				Anfetaminas (Pastillas)						140,000		56		1,961,120		1,860

				Éxtasis (kg)										0.37		1

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				AERONAVES		9		3		11		19		5		7

				EMBARCACIONES		33		20		47		57		39		70

				ARTE		115		6		36		1		3		5

				DINERO		401		340		208		228		138		101

				RURAL		118		287		595		753		674		683

				SOCIEDADES		132		526		275		273		1177		334

				SUSTANCIAS		753		1101		1000		795		832		441

				URBANOS		502		1809		1780		1917		1526		1505

				VEHICULOS		420		322		1398		2374		872		620

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Aspersión		135,811.20		139,611.80		140,398.79		172,256.61		153,133.69		133,495.68

				Manual		4,502.39		7,480.61		38,683.99		43,816.24		66,807.00		96,111.56

				TOTAL		140,313.59		147,092.41		179,082.78		216,072.85		219,940.69		229,607.24

		2009

						Aspersión Aérea		Erradicación Manual		Total

				Cultivos Coca		43,092.97		17,099.83		60,192.80

				Cultivos Amapola				39.73		39.75

				Cultivos Marihuana				32.75		32.75

				Total		43,092.97		17,172.31		60,265.30

						2008		2009 (31 Mayo)

				Incautación Cocaína HCL (kg)		200,983.50		97,635.83

				Incautación Marihuana (kg)		254,685.29		108,645.45

				Incautación Heroína (kg)		677.7		420.30

						2008		2009 (31 Mayo)

				Pasta y Base de Cocaína		3,147		1,270

				Clorhidrato de Cocaína		296		141

				Permanganato de Potasio		4

				Heroína		4

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Insumos Sólidos (kg)		2,510,970		2,978,232		2,520,200		3,853,135		6,229,383		3,303,877

				Insumos Líquidos (g)		1,742,991		1,730,914		2,718,632		2,673,005		3,432,288		5,295,335
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Heroína (kg)
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		2008		2008		2008		2008		2008



Cocaína HCL (kg)

Base de Coca (kg)

Pasta de Coca (kg)

Basuco (kg)

Hoja de Coca (kg)

113142.09

27102.8

2367.78

2988.2

688690.5

149296.91

37213.56

1217.9

2326.54
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Base de Coca en proceso (g)

Cocaína en proceso (g)

Pasta de Coca en proceso (g)
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Latex (kg)

Morfina (kg)

Heroína (kg)

Semillas de Amapola (kg)

27.18

78.24

628.82

86.5

57.42

39.31
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25
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154.7
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Marihuana prensada (kg)

Semilla de marihuana (kg)

Aceite de marihuana (kg)

134939.25

24
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152317.18
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4
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		2004		2004		2004		2004		2004		2004		2004		2004		2004
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		0		0		0
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		0		0		0		0
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Pasta y Base de Cocaína
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Drogas

		

				INCAUTACIONES DE DROGAS EN COLOMBIA 2003 - 2008

				TIPO DE DROGA		2003		2004		2005		2006		2007		2008		TOTAL

				COCA Y DERIVADOS

				Hoja de coca  (kg)		688,690.50		562,263.57		665,250.98		844,030.98		1,093,865.54		644,353.49		4,498,455.06

				Semillas de coca (kg)		173,141.33		15,958.75		301,349.05		7,055.00		1,204.14		3,858.00		502,566.27

				ALCALOIDES DE LA COCA

				COCAINA (kg)*		113,142.09		149,296.91		168,465.18		130,916.47		131,431.55		200,983.50		894,235.70

				Base de coca (kg)*		27,102.80		37,213.56		50,962.00		44,923.87		49,604.48		49,662.86		259,469.57

				Pasta de coca ( kg)*		2,367.78		1,217.90		3,436.61		5,471.81		14,262.85		5,001.21		31,758.16

				Basuco (kg)*		2,988.20		2,326.54		3,112.90		1,793.06		1,962.08		1,682.55		13,865.33

				TOTAL DERIVADOS DE COCA (kg)*		145,600.87		190,054.91		225,976.69		183,105.21		197,260.96		257,330.12		1,199,328.76

				Base de coca en proceso ( g)		26,120.00		15,351.00		63,888.00		53,284.00		68,816.00		53,497.25		280,956.25

				Cocaína en proceso (g)		6,577.59		6,777.50		16,873.00		19,539.00		7,118.00		11,425.00		68,310.09

				Cocaína en solución (g)										392.00		- 0		392.00

				Pasta de coca en proceso (g)		- 0						100.00		- 0		950.00		1,050.00

				Hoja de coca en proceso (g)		80,816.00		55,674.00		43,376.00		69,900.88		135,191.45		105,030.09		489,988.42

				TOTAL DERIVADOS DE COCA EN PROCESO (g)		113,513.59		77,802.50		124,137.00		142,823.88		211,517.45		170,902.34		840,696.76

				OPIACEOS Y DERIVADOS

				Látex ( kg)*		27.18		57.42		1,623.12		154.70		133.10		172.05		2,167.57

				Morfina (kg)*		78.24		39.31		93.33		27.91		8.20		- 0		246.99

				HEROÍNA (kg)*		628.82		766.73		761.90		515.28		527.01		677.70		3,877.44

				Codeína ( kg )*								- 0		- 0		- 0		- 0

				Semillas de amapola (kg)		86.50		25.00		291.00		240.00		22.30		1.00		665.80

				TOTAL DERIVADOS OPIACEOS (kg)*		820.74		888.46		2,769.35		937.89		690.61		850.75		6,957.80

				Látex ( g)		113.08		827.00		180.00		2,763.50		201.00		200.00		4,284.58

				Morfina en solución (g)												- 0		- 0

				Heroína en solución (g)										5.44		- 0		5.44

				TOTAL DERIVADOS OPIACEOS EN PROCESO (g)		113.08		827.00		180.00		2,763.50		201.00		200.00		4,284.58

				MARIHUANA Y DERIVADOS

				MARIHUANA PRENSADA  (kg)		134,939.25		152,317.18		128,957.21		109,629.37		183,203.59		254,685.29		963,731.89

				Semillas de marihuana (kg)		24.00		50.00		3,059.85		26.84		87.96		7.50		3,256.15

				Aceite de Marihuana  (g)		0.20				4.00				2,929.00		- 0		2,933.20

				DROGAS SINTETICAS Y MEDICAMENTOS CONTROLADOS

				Drogas sintéticas y medicamentos controlados sin establecer (kg)						1,092.75						- 0		1,092.75

				Extasis (pastillas)		5,042.00		20,126.00		8,533.00		17,752.00		7,745.00		3,737.00		62,935.00

				LSD (parches)				32.00		191.00		80.00		64.00		- 0		367.00

				Clorazepam (pastillas)				5,212.00		4,374.00						6197		15,783.00

				Flunitrazepam (pastillas)								13,905.00		19,259.00		9,214.00		42,378.00

				Anfetaminas (pastillas)						140,000.00		56.00		1,961,120.00		1,860.00		2,103,036.00

				Extasis (kg)										0.37		1.00		1.37

				NOTA: (*) Valores incluidos en la sumatoria

				Fuente:  Observatorio de Drogas de Colombia, Sistema de Información de Drogas de Colombia- SIDCO.  Consolidado de Policía  Nacional - Dirección Antianrcóticos, Fuerzas Militares y Departamento Administrativo de Seguridad - DAS
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				INCAUTACIONES DE INSUMOS QUIMICOS LIQUIDOS CONTROLADOS EN COLOMBIA 2003 - 2008 (Galones)

				SUSTANCIA		2003		2004		2005		2006		2007		2008		TOTAL

				ACEITE COMBUSTIBLE PARA MOTOR A.C.P.M.		148,773.00		88,468.00		210,850.63		356,953.00		673,423.40		271,859.20		1,750,327.23

				ACETATO DE BUTILO		18,333.00		4,375.00		11,744.38		16,490.22		15,800.12		17,640.00		84,382.72

				ACETATO DE ETILO		18,787.67		31,165.00		98,138.28		41,648.49		51,006.85		48,755.39		289,501.68

				ACETATO DE ISOPROPILO		22.74		3,446.00		5,379.00		6,085.00		- 0		2,541.00		17,473.74

				ACETONA		168,330.66		322,962.00		321,920.20		387,871.62		303,778.02		387,902.90		1,892,765.40

				ACIDO CLORHIDRICO		26,360.90		56,619.00		48,279.07		75,812.98		132,664.45		82,777.23		422,513.63

				ACIDO SULFURICO		118,970.51		106,423.88		104,134.26		349,381.09		134,515.77		80,980.70		894,406.21

				ALCOHOL ISOPROPILICO		4,267.80		48,775.00		33,472.54		15,240.55		23,132.55		9,936.80		134,825.24

				AMONIACO		38,020.12		42,198.55		106,944.84		43,747.83		55,925.41		57,035.49		343,872.24

				ANHIDRIDO ACETICO		0.26		206.00		37.00		2,324.38		1,234.26		8.00		3,809.90

				BUTANOL		6.20		3,248.00		2,349.06		2,838.01		6,033.22		185.00		14,659.49

				CARBONATO DE SODIO *		661.05		- 0		237.00		20.00		- 0		180.00		1,098.05

				CLOROFORMO		831.19		2,640.10		578.79		28.06		22.72		476.00		4,576.86

				DIOXIDO DE MANGANESO												1,150.00		1,150.00

				DIACETONA ALCOHOL		20.00		- 0		- 0		334.00		- 0		- 0		354.00

				DISOLVENTE NRO. 1		35,570.20		31,710.00		82,375.21		103,971.60		37,723.02		60,324.00		351,674.03

				DISOLVENTE NRO. 2		4,300.00		24,400.00		- 0		15,270.46		29,999.30		19,875.00		93,844.76

				ETER ETILICO		26,560.00		27,846.26		14,329.06		6,145.00		8,827.00		18,026.00		101,733.32

				GASOLINA		938,951.60		621,328.50		1,185,375.00		821,486.78		1,375,338.40		679,523.61		5,622,003.89

				HEXANO		19,146.86		17,375.00		24,954.10		22,922.00		35,860.56		7,655.00		127,913.52

				KEROSENE		31,021.80		7,898.00		15,311.00		70,969.00		41,526.20		146,404.00		313,130.00

				MANGANATO DE POTASIO												1.00		1.00

				M.E.K. METIL ETIL CETONA		11,605.65		2,938.00		3,916.00		16,068.20		27,434.17		27,447.50		89,409.52

				METANOL		241.48		30,042.00		74,918.26		17,930.26		65,123.25		3,502.00		191,757.25

				METIL ISOBUTIL CETONA		- 0		18,972.46		19,495.48		10,096.04		25,501.00		5,643.00		79,707.98

				PERMANGANATO DE POTASIO*		5,035.00		14,234.05		5,109.00		11,386.00		6,027.25		4,360.00		46,151.30

				THINNER		40,199.02		67,783.00		191,975.40		111,189.46		90,288.32		41,765.00		543,200.20

				TOLUENO		4,251.50		15,635.00		6,009.58		7,024.24		11,452.02		7.10		44,379.44

				UREA *		2,340.00		235.00		2,073.00		620.00		220.00		369.00		5,857.00

				TOTAL ANUAL		1,662,608.21		1,590,923.80		2,569,906.14		2,513,854.27		3,152,857.26		1,976,329.92		13,466,479.60

				*Sustancias sólidas que se encuentran en solución.

				Fuente: Observatorio de Drogas de Colombia, ODC - SIDCO

				INCAUTACIONES DE INSUMOS QUIMICOS LIQUIDOS NO CONTROLADOS EN COLOMBIA 2003 - 2008 (Galones)

				SUSTANCIA		2003		2004		2005		2006		2007		2008		TOTAL

				ACEITES LUBRICANTES		1,933.00		649.00		1,025.00		10.00		58.00		6.00		3,681.00

				ACETATO DE ISOBUTILO		- 0		2,500.00		500.00		- 0		- 0		- 0		3,000.00

				ACETATO DE METILO		- 0		- 0		- 0		770.00		- 0		3,025.00		3,795.00

				ACETATO DE PROPILO		1,484.27		2,555.00		4,696.54		11,312.49		5,015.00				25,063.30

				ACETATO DE SODIO												800.00		800.00

				ACETILENO		- 0		10.00		217.00		- 0		- 0		2,200.00		2,427.00

				ACIDO ACETICO		909.00		12,074.72		2,684.00		8,659.10		864.00		439.00		25,629.82

				ACIDO BORICO *		21.00		3.00		687.00		11.00		7.00		211.00		940.00

				ACIDO NITRICO		447.00		1,275.00		374.00		251.80		1,160.00		457.00		3,964.80

				ALCOHOL ISOBUTILICO		944.62		5,745.00		1,695.00		2,007.00		2,783.54		2,148.00		15,323.16

				ALCOHOLES VARIOS		- 0		- 0		2,827.50		3,245.00		394.00		6,934.00		13,400.50

				AZUFRE												6.00		6.00

				BENCENO		- 0		- 0		- 0		13.00		- 0		8.00		21.00

				BENCINA		- 0		- 0		- 0		1.00		1.00		- 0		2.00

				BICARBONATO DE SODIO *		- 0		40.00		133.00		125.00		475.00		- 0		773.00

				CARBON ACTIVADO		- 0		500.00		60.00		10.00		80.00		235.00		885.00

				CARBONATO DE AMONIO *		- 0		- 0		- 0		118.00		- 0		3.00		121.00

				CARBONATO DE POTASIO *		550.00		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		550.00

				CEMENTO GRIS *		860.00		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		860.00

				CLORURO DE AMONIO*		383.00		13.00		90.00		208.00		- 0		300.00		994.00

				CLORURO DE CALCIO*		375.00		- 0		17,775.00		2,050.00		- 0		- 0		20,200.00

				CLORURO DE METILENO		8.45		1.00		13.00		- 0		- 0		- 0		22.45

				CLORURO DE POTASIO*		- 0		55.00		55.00		2,625.00		- 0		3.00		2,738.00

				CLORURO DE SODIO *		520.00		500.00		- 0		25.00		- 0		45.00		1,090.00

				DICLORO METANO		- 0		- 0		20.00		325.00		- 0		- 0		345.00

				DIROMATO DE POTASIO		- 0		- 0		1.00		- 0		- 0		- 0		1.00

				ETANOL		673.73		6,205.00		12,257.28		1,812.35		4,625.00		6,045.00		31,618.36

				ETER DE PETROLEO		1,389.17		5,509.00		21,494.00		11,107.78		2,211.81		3,107.00		44,818.76

				HIDROCARBUROS		- 0		- 0		9,292.00		15,952.30		14,508.00		3,049.00		42,801.30

				HIDROXIDO DE AMONIO										11.00		- 0		11.00

				HIDROXIDO DE CALCIO		- 0		420.00		87.00		3.00		- 0		- 0		510.00

				HIDROXIDO DE SODIO (SODA CAÚSTICA *)		555.00		250.00		688.00		1,579.00		441.50		457.00		3,970.50

				HIDROXIDO DE POTASIO*		- 0		- 0		- 0		30.00		50.00		2,065.00		2,145.00

				HIPOCLORITO DE SODIO*		1,271.20		2,999.94		2,481.00		5,022.30		2,450.50		1,024.00		15,248.94

				INSUMOS QUIMICOS NO CLASIFICADOS (LIQDS)		66,151.17		93,493.70		67,312.85		85,558.09		241,624.52		134,785.62		688,925.95

				ISOBUTANOL		- 0		- 0		770.00		- 0		- 0		- 0		770.00

				METABISULFITO DE SODIO		- 0		- 0		- 0		625.00		1,975.00		- 0		2,600.00

				NITRATO DE AMONIO										150.00		6.00		156.00

				NITRATO DE SODIO										100.00		- 0		100.00

				OXIDO DE CALCIO (CAL)		- 0		- 0		157.92		- 0		- 0		20.00		177.92

				PERCLORORETILENO		- 0		- 0		110.00		- 0		- 0		- 0		110.00

				PEROXIDO DE HIDROGENO		- 0		- 0		226.00		110.00		- 0		- 0		336.00

				PROPANO										14.00		- 0		14.00

				SOLVENTES VARIOS		- 0		- 0		996.85		5,585.00		- 0		495.00		7,076.85

				SULFATO DE AMONIO *		150.00		5,002.00		- 0		- 0		251.00		5.00		5,408.00

				SULFATO DE CALCIO		- 0		150.00		- 0		- 0		- 0		- 0		150.00

				SULFATO DE SODIO *		1,758.00		40.00		- 0		- 0		- 0		155.00		1,953.00

				TETRACLORURO DE CARBONO												3.00		3.00

				TRICLOROETILENO								- 0		110.00				110.00

				VARSOL								- 0		72.00				72.00

				TOTAL ANUAL		80,383.61		139,990.36		148,725.94		159,151.21		279,431.87		168,036.62		975,719.61

				*Sustancias sólidas que se encuentran en solución.

				Fuente: Observatorio de Drogas de Colombia, ODC - SIDCO

						14,232.44		46,496.66		81,413.09		73,593.12		37,807.35		33,251.00		286,793.66

				INCAUTACIONES DE INSUMOS QUIMICOS SOLIDOS CONTROLADOS EN COLOMBIA 2003 - 2008 (Kilogramos)

				SUSTANCIA		2003		2004		2005		2006		2007		2008		TOTAL

				CARBONATO DE SODIO		7,959.00		28,773.60		235,355.80		770,774.33		2,847,407.00		217,936.80		4,108,206.53

				CEMENTO GRIS		737,141.00		796,470.00		789,294.50		1,173,274.10		1,549,323.00		502,456.00		5,547,958.60

				DIOXIDO DE MANGANESO		- 0		3.00		- 0		830,040.00		127,540.00		610.20		958,193.20

				MANGANATO DE POTASIO		2,400.00		30.00		- 0		8,262.20		2,592.00		325.00		13,609.20

				PERMANGANATO DE POTASIO		40,270.50		170,319.72		140,675.49		97,923.03		142,331.18		41,629.89		633,149.81

				UREA		377,073.00		540,120.00		523,747.00		238,986.00		249,269.50		100,667.00		2,029,862.50

				TOTAL ANUAL		1,164,843.50		1,535,716.32		1,689,072.79		3,119,259.66		4,918,462.68		863,624.89		13,290,979.84

				Fuente: Observatorio de Drogas de Colombia, ODC - SIDCO

				INCAUTACIONES DE INSUMOS QUIMICOS SOLIDOS NO CONTROLADOS EN COLOMBIA 2003 - 2008 (Kilogramos)

				SUSTANCIA		2003		2004		2005		2006		2007		2008		TOTAL

				ÁCIDO BÓRICO				- 0		- 0		- 0		158.00		- 0		158.00

				AZUFRE		922.00		615.00		227.50		2,366.00		377.00		13,143.50		17,651.00

				BENZOATO DE SODIO		- 0		1,641.00		175.00		- 0		75.00		50.00		1,941.00

				BICARBONATO DE CALCIO		- 0		- 0		- 0		75.00		450.00		415.00		940.00

				BICARBONATO DE SODIO		11,265.50		607,100.00		18,520.50		53,174.00		46,761.15		17,174.00		753,995.15

				CAL/ OXIDO CE CALCIO		940,040.50		222,406.00		175,565.50		141,185.20		463,953.00		128,973.00		2,072,123.20

				CALCIO ANHIDRO		1,180.00		285.00		50.00		650.00		1,010.00		3,390.00		6,565.00

				CARBON ACTIVADO		59,654.00		85,521.43		60,394.33		48,561.50		74,421.00		77,283.65		405,835.91

				CARBONATO DE AMONIO		14.00		4,855.00		256.00		- 0		1,710.00		600.00		7,435.00

				CARBONATO DE CALCIO		7,950.00		11.00		5,060.00		2,950.00		220.00		3,135.00		19,326.00

				CARBONATO DE ESTRONCIO		- 0		- 0		14.00		- 0		- 0		- 0		14.00

				CARBONATO DE POTASIO		2,905.00		11,550.00		45,703.00		16,133.50		265.00		216.28		76,772.78

				CARBONATOS										7,150.00		- 0		7,150.00

				CARBURO DE CALCIO		- 0		700.00		- 0		- 0		- 0		- 0		700.00

				CEMENTO BLANCO		25.00		375.00		50.00		1,200.00		5.00		150.00		1,805.00

				CLORATO DE CALCIO		- 0		50.00		300.18		- 0		575.00		250.00		1,175.18

				CLORATO DE POTASIO		- 0		- 0		60.00		1,160.00		4,249.00		602.00		6,071.00

				CLORURO DE ACETILO		- 0		12.00		- 0		22.00		- 0		0.50		34.50

				CLORURO DE AMONIO		6.00		5,718.00		15,993.00		8,077.00		3,007.00		895.00		33,696.00

				CLORURO DE CALCIO		42,182.70		65,089.00		78,763.00		59,914.88		58,090.00		107,514.50		411,554.08

				CLORURO DE COBRE		- 0		35.00		205.00		20.00		5.00		173.00		438.00

				CLORURO DE METILENO		- 0		- 0		1,700.00		- 0		- 0		- 0		1,700.00

				CLORURO DE POTASIO		38,400.00		77,817.00		41,202.00		5,369.00		8,328.70		26,612.00		197,728.70

				CLORURO DE SODIO		16,217.50		29,398.00		38,016.00		47,747.50		127,980.70		40,724.00		300,083.70

				DICROMATO DE POTASIO		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		40.00		40.00

				HIDROXIDO DE AMONIO		- 0		300.00		- 0		- 0		- 0		40.00		340.00

				HIDROXIDO DE CALCIO		4,000.00		444.00		3,375.00		558.00		- 0		- 0		8,377.00

				HIDROXIDO DE SODIO (SODA CAUSTICA)		127,378.15		192,547.70		226,290.23		146,243.72		262,075.76		292,123.11		1,246,658.67

				HIDROXIDO DE POTASIO		3.00		2,071.00		1,150.00		1,070.00		6,976.00		7,500.00		18,770.00

				HIPOCLORITO DE CALCIO		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

				HIPOCLORITO DE SODIO*		210.00		22,163.00		- 0		12,627.50		668.45		2,384.81		38,053.76

				INSUMOS QUIMICOS NO CLASIFICADOS (SOLDS)		71,070.98		84,449.50		38,869.14		145,795.51		200,301.50		48,162.67		588,649.30

				LACTOSA		- 0		100.00		- 0		- 0		- 0		- 0		100.00

				METABISULFITO DE SODIO		- 0		725.00		2,425.00		7,635.00		3,087.00		10,685.00		24,557.00

				NITRATO DE AMONIO		4,075.00		3,103.00		12,013.00		7,293.00		3,583.00		5,721.00		35,788.00

				NITRATO DE POTASIO		4,700.00		529.00		301.00		889.00		1,300.00		593.00		8,312.00

				NITRATO DE SODIO		622.00		- 0		1,201.00		735.00		4,235.00		220.00		7,013.00

				OXIDO DE CINC		- 0						12.50		- 0		- 0		12.50

				PERMANGANATO DE SODIO		- 0		- 0		- 0		693.50		1,295.00		669.00		2,657.50

				PEROXIDO DE HIDROGENO		- 0		550.00		18.00		- 0		- 0		- 0		568.00

				POLIETILENO		- 0		750.00		- 0		- 0		- 0		- 0		750.00

				PROPANO		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

				SULFATO DE ALUMINIO		- 0		3,236.00		101.00		10.00		13.00		325.00		3,685.00

				SULFATO DE AMONIO		5,080.00		6,555.00		46,218.00		17,151.00		20,256.00		32,215.00		127,475.00

				SULFATO DE CALCIO		- 0		- 0		625.00		600.00		- 0		500.00		1,725.00

				SULFATO DE MAGNESIO		500.00		3.00		- 0		160.00		258.00		5,550.00		6,471.00

				SULFATO DE SODIO		7,726.00		11,952.00		16,286.00		3,796.50		7,082.30		11,315.00		58,157.80

				TETRACLORURO DE CARBONO										1,000.00		- 0		1,000.00

				TOTAL ANUAL		1,346,127.33		1,442,656.63		831,127.38		733,875.81		1,310,921.56		839,345.02		6,504,053.73

				Fuente: Observatorio de Drogas de Colombia, ODC - SIDCO

						1,275,056.35		1,358,207.13		792,258.24		588,080.30		1,110,620.06		791,182.35		5,915,404.43
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ACIDO CLORHIDRICO
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Liquidos Controlados
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						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Cocaína HCL (kg)		113,142.09		149,296.91		168,465.18		130,916.47		131,461.55		200,983.50

				Marihuana Prensada (kg)		134,939.25		152,317.18		128,957.21		109,629.37		183,203.59		254,685.29

				Heroína (kg)		628.82		766.73		761.9		515.28		527.01		677.71

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Cocaína HCL (kg)		113,142.09		149,296.91		168,465.18		130,916.47		131,461.55		200,983.50

				Base de Coca (kg)		27,102.80		37,213.56		50,962.00		44,923.87		49,712.48		49,662.86

				Pasta de Coca (kg)		2,367.78		1,217.90		3,436.61		5,471.81		14,262.85		5,951.21

				Basuco (kg)		2,988.20		2,326.54		3,112.90		1,793.06		1,962.08		1,682.55

				Hoja de Coca (kg)		688,690.50		562,263.57		665,250.98		844,030.98		1,094,690.54		644,353.49

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Base de Coca en proceso (g)		26,120.00		15,351.00		63,888.00		53,284.00		68,816.00		53,497.25

				Cocaína en proceso (g)		6,577.59		6,777.50		16,873.00		19,539.00		7,118.00		11,425.00

				Pasta de Coca en proceso (g)								100.00				950.00

				Hoja de Coca en proceso (g)		80,816.00		55,674.00		43,376.00		69,900.88		135,191.45		105,030.09

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Latex (kg)		27.18		57.42		1,623.12		154.70		133.10		172.05

				Morfina (kg)		78.24		39.31		93.33		27.91		8.20

				Heroína (kg)		628.82		766.73		761.90		515.28		527.01		677.70

				Semillas de Amapola (kg)		86.50		25.00		291.00		240.00		22.30		1.00

						2003		2004		2005		2006		2007		2008

				Marihuana prensada (kg)		134,939.25		152,317.18		128,957.21		109,629.37		183,203.59		254,685.29

				Semilla de marihuana (kg)		24.00		50.00		3059.85		26.84		87.96		7.50

				Aceite de marihuana (kg)		0.20				4.00				2929.00
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